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PODERÃO SER, APROVEITADOS OS SIENITOS ,NEFEllNICOS A PONTE D� GUADIANA

DA SERRA DE MONCHIQUE CONTINUA AS ESCURAS

DEPOIS do fulgurante· incremento tpri.tico do Algarve, parece que chegou a nossa hora
, nos dominios da ,ind�stria e'de uma indústria de projecção internacional que de '!1m modo

geral pOd�ra,.iDteressar:toda a ProvinciCLl)eve-se esta revela�ão áensacioria� ao eng. A. Vas­
.concelos Pint'o Coelho atràvés de estudo- l que acaba de publicar no ..B9lebm de Minas», s.ob'
o título "Os sienitos nefelínicos,
pc)ssivelmatéria-prima dci'indús­
tria do alulQinio �m

_ Porty.gal».
Desse es\udo pedim�s.licençq

cpara e�trair ei paz:te Di�is cu:�io­
sa e moi. acesslvel ao· leitor
pouco familiàrizado com os mis­
térios da petrog,rGfia e da qui··
mica.' ."

Dado o interesse que pode .fuére"
cér a recente descoberta da 'aplíca­
ção.·do -ref�rid0 'mineral (sienitos AGORA que, o

_

Inverno chegou, trazendo cônsigo o frio, a .chuva,
nefilínicos) à metalurgia, propomo- o vendaval e a tempestaâe a estas estranhas paragens algarvias,
-nos agora descrever; em termos que o- Verão havia adormecido no seu' tépidó .

e 'amôlecednr ambiente,
müíto-genérícos, 6 processa da 'au" .reverdecem" por toda a parte, os campos de favais, as árvores readqui­
torta de cientistas e técnicos rus- rem Çt folhagem cor de esperança e toda a Natureza eufórica se mostra
sos, e aproveitar o "ensejo para re- grata ante o labor ãos que souberam desventrar a terra e prepará-la
lembrar as nossas' possibilidades

.

para mais um ano de vinho e de pão.
.

em reservas desta nova matéria-· Aqui neste Algarve branco e so-

-prima de um dos metais' de maior nhador todas as tonalidades de ver- ,. '.'•••

expansão na vida moderna. de se conjugam em perene canto
à,. mãe-natura, numa sinfonia cró­
nica inolvidável.
Sai a gente do ermo da planicie

alentejana e entra por aqui abaixo
como quem conquista um novo Pa­

raíso. Encontra-se o verde-negro
da alfarrobeira solene e orgulhosa
à béirii dos caminhos, tornando-os
medonhos e fúnebres na noite es­

cura; ali a figueira humilhada car­

pindo recordações que vêm de sé­
culos; mais além airosa e singela
a amendoeira dúm verde-medroso,
preparando-se para o noivado que

A·.·.PONTE SOB'RE' O GUADIANA

E uMA.'CARTA:J)E�(ZÉ DOALGARVE»

t.
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A produção do aluminio a partir
de outros minerais era consíderada,
até há poucos anos, corno não ren­

tável do ponto de vista industrial,

..........• _� -

° costureiro; irancês Pierre
Cardin apresénta 'este origi­
nal roupão exe._cutado em cre­

pe de seda
..
branca, guarneci­

do com penas
. de avestruz.

Fazem parte dC)' conjunto cal-

; ças estre._itas.,'
.

PONTE

I'

texto e foto
de COSTA JÚNIOR'
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ALG,-ARVE DlFE·RENTE'

A POPULAÇAO'
da antiga víía

de Mértola conti­
nua intrigada e a
não compreender
por q u e motivo
ainda não se pro­
cedeu à iluminação
da ponte sobre o

Guadiana, e s s e

empreendimen to
notável há tantos
anos sonhado e que
só o espírito deci-
(dido e inteligente
de um homem
enérgico e incan­
sável a

. quem o

País já tanto deve.
o eng. Arantes e

Oliveira, ilustre ti­
tular das Obras
Públicas t o r n o u

realidade, obra pe­
la qual Jornal do·
Algarve lutou en­
tusiàsticamente.
Por mais' que se

rebusque não se descortina expli­
cação .plausível para o caso, tanto
maís que correu com insistência
nesta localidade ter havido deter­
minada verba para o efeito, embora
nada de positivo se saiba fora do
âmbito oficial.
O facto talvez não seja para es­

tranhezas se tivermos em conta o
estado -de abandono e desinteresse
que se vota actualmente à coisa
pública desta terra que, numa ima­
gem que não poderá dizer-se exa­

gerada, i:nuito se assemelha a um
animal em pleno descampado en­

tregue aos ... inevitáveis; mas, por
outro lado, o caso é para estranhar
se nos lembrarmos que Mértola
já tem a sua rede eléctrica, públi­
ca e particular, há cerca de 27
anos, podendo ufanar-se de ser das
primeiras do Baixo Alentejo/ que
teve cent-ral e gerador próprios.
Efectivamente foi, cremos, por

volta de 1936 que se inaugurou a

,p o r TORQUATO DA 'LUZ

(oonot« na :J.. pa�na)

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA Villa de Mérlola, apreciaado.se em primeiro plaao

a poat. 10bll'.11. ::> Guadlaaa

............. �.�....................•.. -

TRÊS OBBAS-PRIMAS
DA TALHA ALGARVIA

A .AQRICULTURA
E A INDÚSTRIA

(Oonclui na última página)
pelo dr. ADRIANO SANTOS GONÇALVES

••••••••••••••••••••

AFIRMA-.SE .que Portugal �ê um país agrícola onde a indústria ensaia
os prrmeiros passos enfrentando múltiplás dificuldades e en­

tre todas sobressai a principal da 'qual -todas as outras derivam: a
falta de mercado para os produtos.
que diàriamente saem das f'ábrfcas, • , .

Falta de mercado porquê? A res­
posta a esta pergunta põe. o pro"
blema em equação. Os .

estudiosos
e técnicos saberão resolvê-lo.
O mercado que primeiro aparece

à nossa indústria é o mercado in­
terno. Começamos, pois, por ana­
lisar primeiramente este, deixando
para idepois o mercado externo.
Presentemente Portugal Europeu

(Continental e Insular) conta, em

números redondos, com dez milhões
de habitantes e tal cifra formaria
um bom mercado se cada habitan­
te tivesse elevado poder de. com­
pra mas tal não sucede.
Não nos referimos por agora ao

importante mercado interno de
Portugal Ultramarino, susceptível
de

.

grande' desenvolvimento, pols
isso levanta outra série de proble­
mas diferentes dos que nos propu­
.semos tratar.

Não se torna necessário recorrer
a estatísticas para confirmar o

baixo nivel de vida do nosso povo e,
portanto, o seu fraco poder de corn­
pra. Será este, quanto a mim, um

dos primeiros elementos da equa­
ção do problema económico citado •.••••••••••••••••••

no início.

� úLTIMO número da «Revista
UI Shell», competentemente diri­
gida pelo nosso estimado amigo
e camarada: Morais Cabral, insere
um valioso estudo intitulado «Três
obras-primas da talha algarvia»,
da autoria do sr. Robert C. Smith,
professor da Universidade de Pen­
silvânia (Departement of Fine

, Arts), no qual se apreciam as va­

liosas obras de talha da capela de
Santo António, em Lagos e das
igrejas do Carmo de Faro e Tavira.

l!II¡Ir¡l�
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-ou cc FERRY - BOATS ��?

� 'TICORREM em bom ritmo os

t""h"lhos, d� construção do
Hotel Infante de Sagres situado na

Avenida Marginal da Praia da Ro­
cha. Inícialments terá seis andares
mas os proprietários pretendem
acrescentar-lhe mais dois pisos.
Também se espera que comece

brevemente a construção do Hótel
..do Golfe, localizado na Penina, pró,

....--------------
. ximo de, '¡;\'lvpr e nas ímedtações do
futuro' aeródromo municipal. O es­

. tabelecimerito, que reunirá os mais
'modernos requisitos, disporá de;um
campo de golfe com dezoito búra­
cos e prE)vê-se' que o Importànte
conjunto hoteleiro importará em

73.000 contos. .

A SSI:NADA por «Zê dó AÍgarve»' --::-' que de�tár3:' �ã� pôr o séu nome

A de baptismo; primeiro para não receber' louvores e
_ segundo

para não cair na agressão ou no: número ,,'dos :q.tie;discordarem -

..

.r ". -, recebemos ;'ufua, carta -em: que se

•.- •••-.- -.-. - -,. -�•••• ' fàzem corisíderações -acerca da li-
.-

gação rodovíáfía- entre õ Algarve

A"'S'G A"'IV',O'TAS ,e a Andaluzia através da possível
fi ponte sobre o Guadiana., A carta

não traz origem nem data 'El á uni­
_ cá indicação da sua proveniência

SA-O PERI.GO'SAS é'o carimbo dos correios de Lisboa.
Na dita carta o seu autor discorda
do lançamento' da .ponte ,e indica
os motiveis: obra muito cara;' difí-p o r' D E L I A L�Á N G E

HAMBURGO - As grandes ci'dades.
da República -Pederat da Alemanha aSe

sistem nestes meses de Inverno a uma

invasão (igradável aos amAgos' ãos ani­
mais mas que cClUsa dores de- -cabeça
aoli', I.nstitutos âe . Higiene, aos depar­
tamentos' de' saúde"pú6lica"e d 'econo-"
mia. Inúmeras gaivotas e- aves de' vária'

espécie provenientes das densas ttoree­
tcis' procuram asilo no's' grandes' merca­

dos, nos parques· e nos jardins e em

toda a' 'parte onde' enõontræm. 'qualquer
aUmento. À oferta' de aliméntos de

pãrte oficial e particular é muito maior

ão que se julga. Amigos rios animais

despendem mAlhares de marcos para
colocarem 'nos seus jardins ou naS va­

randas casinhas de madeira' com comi­

dri para as' aves.' Esta' eierta sígnifica

(OonoJ"" tia 6.- pa�na)

NOVA JUNTA
DISTRITAL

A. NOVA Junta Distrital ficou
A assim constítuída: presídente,
Raúl Cúmano de Bívar Weinholtz;
vice-presidente, eng.· - João Luís'
Olias Maldonado; vogais efectivos:
José António Viegas Libório,- !lidio
de Almeida Dias e Francisco Carlos
da. Silva, Ramos; vogais substitu­
tos, Luís Gonçalves Camarada,
Marcelino Rosa Brito e Lipo Lopes
Freire.

Aqui tem. elUma'da leitora. um Clala­
co multo chique. II de cetim Jorgall
Terg'al cChlaaho-dourado guara.Clldo
d. p.qu.aa gola de •• lloa>.

OS NOVOS HOTÉIS
DA PRAIA DA ROCHA

................... '

,

A -,JUGOSLAVIA
-----

........................: ENCARA O TURISMO i
MAIS DE 17 MILHOES �E CONTOS EM GRANDE NIVEL • 04
RENDEU O TURISMO Â ESPANHA �EGUNDO um telegrama de Bel- II� grado fornecido pela Agência
NO 'ANO QUE ACABA DE FI ....D'AR ANI, a comissão oficial de turismo I U'TIL E AGRADA'VEL.

" .

da Jugoslávia envioU: ao Parlamen-
to' um plano que envolverá uma Idespesa de 8,7 milhões de 'Contos

•a despender em sete anos, para
dotar o país de todos os requisitos •

beterraba, rabanete, vagem

indispensáveis à exploração da in- e ervilha, não só tornam os

dústría turística. iii
t

- • pratos bonitos e mais apeti­.o 'plano compreende a cons ruçao
de hotéís nas praias do Adriático, • tOBOS, mas também reforçam
nas termas e na montanha, os.quaís

I o seu valor nutritivo.
proporcionarão 120.000 camas. Es-
te apetrechamento fornecerá anual.

•mente àquele país divisas no mon-

tante de 4,5 milhões de contos. •Nós aqui no Algarve, lá nos va­

mos arrastando e a não ser o dina- •mismo que se verifica em Monte
Gordo, com três unidades hotelei- •
ras em construção acelerada, pouco •
mais Vemos - por- enquanto.- �..

.('iiPOM a devida vénia e sem quais- remos o ano com uma cifra ravorã­
\l¡;o quer comentários, transcreve- vel para o turismo de 600 milhões
mos do nosso colega «Pueblo», de de dólares: 36.000 milhões de pese­
Madrid, este pequeno trecho de um tas! Cifra que ultrapassa ti valor
artigo intitulado «Incremento do I de. quaisquer outras exportações
turismo»: «Estamos no fim do ano íneluíndo as de produtos agrícolas
de 1963 e todas as esperanças pos- que até há pouco eram a base do
tas no incremento do turismo du- nosso comércio externo».
rante o mesmo foram preenchidas
e ultrapassadas. Há semanas feste-
jóu-se de maneira espectacular e

alegre a chegada à Espanha do
turista número dez milhões. Um
número que há paucos anos teria

produzido vertigens. E o rendi­

mento desta actividade atinge tam­
bém niVéis impressionantes. Já não
é aventuroso antecipar que fecha-

Alface, agrião, cenoura,

LOTARIAS E TO,TOBOL'A Faça da cozinAa aDIa ar-

CAMPIAO
te e aDIa ciênci•• �ODl-

binando con".niente-

.

SEMPRE PREIVIIOS GRANDES
lIIIente o. aliDlentoa.

.............. I

I
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Lacien Bertrand

De visita ao Algarve e particularmente
à zona turistica de Vila Real de Santo
Ant6nio esteve o ST, Lucien Bertrand,
inspector geral do turismo franc's,

A Companhia Industrial de CordoariasTex­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS; S,A. H.L.

o

�
AFAROo E

inform:a os seus prezados clientes ter já nos seus

Ag�ntes eD1 OIL.ão - José de'· Aragão
Barros, em exposição e para venda os seus

fabricos de:

ENCARNAÇÃO VIEGASpor

Cartão de Boas Festas' Aqui segue, leitores amigos (espero'
que sejam no plural) a minha primeira
cr6nica do ano de 1964, .

Tenhamos todos esperanças de que
este 196" seja melhor que o seu anteces­
sor,

De facto, o tratante do 1969 nao nos
deiœ.ou saudades nenhumas, Digo isto
sinceramente, nao é por ser .âo Benfi-:
ca!... Casa_entos
Ano cr6nico, chato, picado das bexigas.

e �ão cheio de traça, confesso qúe não
m outro. Especialmente cheio de traça;
de traça de todas as eepécte». Em su­
ma, um ano ·traç(jo!
Quem poderia gostar dele'
Confesso que o seu pai 1961&, também'

não foi grande prenda. E o avll. 1961,
sotria do catarro. Bem, do bisavll é.
melhor nao lalar. Verifwa-se por. con­
seg.uinte que é defeito de familia, here­
dítàriedade absoluta.
Mas que diabo; esperemos que· este

1964 nao nos traga mais dores de cabe­
ça do que aquelas que já temos.
Sejamos optimistas. Sejamos como o­

homem que cortou Um dedo e disse
que tinha tido sorte em nao ter corta­
do a mao. Ou ainda como o outro que
ao ver· a cheia do R'ibatejQ, disse que
o dilúvio tinha sido mais oataetrõttoo!
Assim é que se uive a verdadeira

vida; nanja como determinaâos indivi­
duas, de tez pálida, encafuados em ne­
gros sobretudos e sempre com medo dp
dia âe amanha. Esses eão os pess.imis­
tas. Olham' para trás, para os anos
transcorridos', e mais n4à vilem do que,
a mancha esverdeada. da letargia, inva-­
dindo-os corrosivamente.
São eles que tornam a vida mon6tona,

sempre igual, .assustando-se com o sú­
bito piar dum passarinha que passa ..

E para eles esse pio é de mau aaouro.
Arrastam-se sorumbáticos peZa su­

perfície polida da existlncia, com medo
de escorregar a cada p"sso. Nada de
grandes oomettmentos t Nada de inicia­
tivas! O pessimista n'em sente a alegria'
que Q rodeia. Claro, 'lÍ(Io a compreende!
E tuâo quanto é bom e eœ.iste no 'mun-

, do, para' ele nao tem. sentido. A água.
.

�.".I'.�
¡ do m.ar, a chuva, o

.qr.,ê�Hris,
o campo

, • as ttores.: e os amrna-�z�rJ.hos; Q sol, .c

... . lua, � estrelas e 0_ inlinito, não sao
"

• mais qU.e coisas 'V4S,,' que se fizeram
parq o aborrecer ainda' :mais.

_�IIIil:E;.::I.....;;_..a.;II:I¡';'--_...-... Oh, SMhores, .cdina f!U gostava 'de
l'lIa fleD I fiG SDnte> An'�nlo

enterrar o pess,imj,Sta' com todas as
pompas!

d 26 d D b 2 d J' llal e' qual coma os anos qtrás cita-
• • exem ro a e an.no do�, ele iJ,escende duma família de.smo-

ENTRADOS: espanhol "Costa Andalu- ral'll!!Clàa e caquéctica,· Questao de here-

za�, de' 395 ton. 'de Lisboa, vazio;' por- ditaried"de! . ,

tugueses «São :Macário:., de 1.039 ton., Tudo isto faz com que o n08SO peque-
de Lisboa, vazio; «Silva Gouveia:>, de no burgo nos pareça pitoresco, picares- António leitão Gonça. Ives550 ton.; da Guiné Portuguesa, vazio; co, pict6rico, milagrório etc, ...
"Praia da Adraga», de 516 ton., de Ca- A prop6sito, ·quando acabará O· triste'
sablanca, vazio; «Dione», de 746 ton.. espeCtáculo que se' divisa por 4�trás Missa dó z. o aniversário
de Puerto de Santa Maria" vazio. ',da f'lftebolf
g-AtDOS: <Costa Andaluza», com latas _E Já que falámos de futebf!l, c�rJ.vém 'Jvazias, para Puerto de Santa Maria; realçar !1 esforço que a d�recqao do Seus pais, Rosário de esus

<São Macãrio» «Silva Gouveia» e «Ne- Sport Lisboa e Fuseta terá feito em Leitão e António Gonçalves Coe-
reida», todos com min�rio, para Lisboa; prol da popular modalidade.,

.

,

"Praia da Adraga». com o arastão cRi- N9 ano trans�to e possu�ndo 1+'1Ila lho', participam,que mandam re-'
beira da Asse.ca». a reboque, para Lis- equ�pa que não Jogava, mas que m,ar- zar no dia 13 de Janeiro, na
boa e "Pegusus) 'com conservas para ca,!?a, o clube local logrou v,encer '! t,!r- ..

Casablanca.'
• new de futebol na categor�a de JU1110- Igreja de Vila Nova de Cacela,

res, dotado com a Taça Algarve. - I t dEste ano com uma equipa que joga, .mlssa pe O seu e erno· escaaso,
mas que nao marl/a, resta saber até agradecendo a todas as pessoas
onde chegará o nõvel conjunto encar- -- .'

di
.' -

t-' tnado! Valores não < lhe. faltam (indivi- que se gaarem assIs Ir a es e

dualistas) que .!II 'perdem
.

com' inil E¡<! p.ledoso aete_ '.1
"

"." ,
umas fintas e drible8, arrastando ii. '

'
',.

equipa para um f'l!-tlib_ç¡l desgarrado,.' _.•. •. •
algo incdlor, que faz franzir o

.

nariz' .

.

aos adeptos. ,Segundo a Q1?inião ab�Ziza- Festa d'a passagemda dum crftwo local, o Jogo pratwado '

pelo SpaN Lisboa e Fúseta, assenta
. ,

na bas,e do sistema «navanzério»!: .. 1 .

d'o 'ano' no 'AI'garveCont�nuando a deambular e a disser;'. . '
.

tar sobre o desporto-rei, lamentam08
.

que os principais jornais da especiali-
dade (ou nãO) não insiram nas suas ,Decorreu anim¡¡.díssima em todos os

colunas, Os' r.esuztados dos encontros estabelecimentos hoteleiros do Algarvedisputados no Algarve e organizados
a' festa do «rével'lloID'. A "SI'm no' HotelpeZa Associaçao de Futebol de Faro, ' =»

Em quase ,todos eles, vemos notícias
referenteS ds pr.ovas disputadas por
equipas subordinadas ds associações de
futebol,.de Aveiro, Braga, Leiria, Coim­
bra, bvora, etc., etc" etc, Mas por
mais que procuremos, não conseguimos
v'¡"lumbrar nada parecido, com Faro!
Então as provas organizadas pela

associação algarvia, nao estão no mapa'.
Entao os jornais que 8ervem para fa­

Zar do ilxodo dos jogadores algarvios,
alheiam-se aos desalioB que e8ses mes­
mos jogadores disputam na nossa pro­

, v'noiaF
Que diacho de coiBa! ...
E para lechar os escritos de hoje,

falemos agora um pouco da pesca. Não
da desportiva, que essa é s6 para indi­
v{duos que ganham a vida noutro sitio,
mas sim daquela que serve para susten-,
tar uma casa de familia, com homem,
mulher, filhos e velhos que noutro tem­
po também foram pescadores.
Ora sabe-se que qualquer dia começa

o defeso da pesca da sardinha e' a
Fuseta, como sempre acontece vai-se
ressentir enormemente com o facto.
Normalmente, para se conseguir abas- .

tecer de sardinha para o isco as' caça­
deiras deste porto, conta-s.e com a boa.
vontade, compet'ncia e perspicácia dos
M. A. T, (fornecedores de isco).

.

Estes M. A. T. conseguem. desem- --------------­

penhar durante a maior parte do ano,
cabalmente a.s suas funções' indo de­
sencantar a sardinha ao maiS recllndito
dos portinl,ws do continente, e t'razil-la
muito aconchegadinha noB seus camiõe.,
Se é cara ou barata, ninguém tem

nada a ver com isso, excepto o pesca­
dor, Mas o que é certo é. que sem isca
nao se pesca, (Até mesmo cá em ter­
ra! , .. ).
E é precisamente esse, o problema que

mais allige os marítimos da Fuseta ne.!­
ta altura do ano.
Se os M. A, T. nao conseguirem adqui­

rir o isco desejado, é evidente que os
pescadores da �branca noiva do mar�
terão forçosamente que procurar outra
lida durante o defeso.
Embora o marUimo fusetense viva 4

base do bacalhau e da pescada, é bom
nao esquecer que ele pratica quase
toda.! as modalidades de pesca. 0s a1-
catruzes,

.

as murejonas, as redes
- quer de tresmalho' quer de xávega -

as to.neiras, o arpéu, as fisgas, nao tém
8egredos para ele. Existem ainda locais,
onde marisco das mais variadas espé­
cies é apanhado em grandes quantida­
des quotidianamente, lazendo o ganha­
-pão de muitos cMiles de lamília desta
terra.
Apesar disso, -muita" caçadeiras ficam

armadas para o que der e vier. Mas,
tentar apanhar pescadas na época do
deleso, é tal e qual como jogar ao
xadre� com certos parceiros: tanto se
pode obter uma vitória, como apanhar
um xeque - M, A. T,

JOÃO DE DEUS

Reçressou: a Angola (Lobito), depois
de passar. uma temporada nas Caldas
da Rainha, o nosso assinante er. João
Pacheco Madeira.
= Bnoontra-se em Lisboa _com 8ua es­

posa o nOS80 assinante ST, -José Candido'
da Costa Águas,

Cebos de monoñtamcntos de I'vlie'Hene
fiv� de monoñtemcnrcs de I'vlietilene
t:abvs entrencados de J>vlietilen(J
,fi()� entran�õdv� de J>()lietUeríeN

UM dos programas que apresenta aos microfones na nossa Esta�
ção oficial, Fernando Pessa, um dos maiores da nossa Rádío,

.

hã cerca .de quinze dias traduzia em feliz gazetilha o rídícula-

:
ríssímo e -ecarnavalesco» Pai J"1atal, tradução directa desse

esfrangeíríssímo Papá Noel, adoptado por toda a gente «bem» em pre­
juízo do portuguesíssímó M;enino Jesus, que-nos trazia os brinquedos
pela chaminé ha noite em que o Mundo celebra 'o nascímento de Deus
feito -homern.

'

. Nesta quadra do ano quando uma

onda de bondade' e humanismo

parece envolver º Mundo; quando
os homens parecem realmente ir­

mãos: quanão os jornais anunciam
aqul e aeolá a-celebração de .festas
n!itruíc!as, partículares ou oficiais,
numa afirmação sincera e bem por­
tuguesa de que nos corações das
gentes continúa' a haver amor pelo
próximo e particularmente pelos peque­
ninas;. que fize¡ÍIos hós,.nés� cidade de
Santa Maria,. ,cá.pital'de uma terra -para
quem o Criador foi tão pródigo, que
fizemos nós; repetímo-Io, em prol dos

deaamparados, dàqu�las' crianças para 'Dr.' ol"am·antl'no.o·, B'altazarquem o'Natiü é um dia kais do calendã-

rio sem outra festa que não, sejam as

desa,finad'á¡; -tahtigâs que no�; dedicam
às tor-tas'mi esperança 'sabe 'Deus' de

, quê?
E seria dificil,

.

séria pedir muito .a

cada 'üm de 'nós, que calcorreamos as
ruas da cidade, que nos debatemos com

as dírículdades da escolha dos brinque­
dos e presentes; que ansiosamente es­

peramos -atr'âs
.

dos
,

balcões que um

caixeiro nos possa atendei, :Será então
muito 'dificil' que cada um "de nós. sa­

crrñque uns
.

míseros escudos. melhor.
creíó até que" não seria' penoso,

que cada um de nós sacrrñcasse, um

brinquedo dos nossos próprios filhos
e "0 levasse ali ao Governo Civil onde

à semelhança' do gesto bondoso dI> mais

alto 'màgistrado .da Naçao, poder-se-ia
levar a cábo uma festa dos pequeninos?
Não dos pequeninos daqueles que conhe­
cem' o .conforto desde o berço, dos que
antecipadamente. sabem que podem con­

fiar na. 'generosídade do tal "Pai Natal»

mas sim daqueles outros que desconhe­
cem Il' prazer' do. convivio, da alegria de

um brinquedo, do sabor de uma caricia
oU"'de um� afago.
Para esses eu P\lto. E creió que comi­

go', uluitps outros algarvios, residentes
ou não aqlli na nossa cidade, poderão
no 'ano' pi-õximo, e decerto o farão com

aregriâ. entregar um boneco, para o

Natal dos peqlúminos. Acredito também
que ás'nossas autoridades com o tradi­

c!¡inal 'espit'ito cristão- âa gen{e :algar­
via, 'nã,o deixarão de organizar essa

reúniãQ; para que ela possa ser a ex­

pressão prãi:ica, «dos que' podem aos

que precisam». A bondade dos nossos

corações gritarã então em ondas de

ternura: DEIXAI VIR A MI� OS PE­

QUENINOS,
.

prezadas or-dens. o

onde aguarda as 'vINa igrejq, de S. t.ourenoone Alman­
sil, realizou-se o casamento do sr, José
Beverumo Correia Barrote, regente agr'­
caZa, natural de Olhão, filho do sr. Vi­
toriano de Brito Barrote e da sr." D.
Marmna da Conceição Correia, com· a.
ST,a D, Otília Soares Alves, protessora
do en8ino primário, natural de Faro,
filha do ST. Salvador Alves e da BT."
D. Franoi8ca Soares Alves, Foram pa-:
drinhos os 8TS.' Américo Viegas Alves
'e Francisco de Sousa Correia, e 08, st.al '

D, DionMia de Sousa 'Madeira Alves e

D. Maria âos Anj08 Graça Correia.
No Re8taurq,nte «Duas Sentinelas», de

Quarteira, foi servido o oopo-â/ãaua.
= Na igreja do Campo' Grande, em Lis­
boa, Tealizou-se o casamento da sr.�
D. Maria Amélia da Conceição Correia,
filha. da ST," D. Isilda da Coneeiçao
Correia e do ST, Arnaldo Correia, com
0'n0880 as8inante ST. Eugénio de Jesus
Gonçalves, filho da ST." D. Gertrudes
da Conceição Rodrigues -e do ST. José
João Gonçalves, Testemunharam o acto
a sr,a D. Maria Manuel de Vasconcelos
e o ST, Jorge Humberto Camara. O novp
casal fixou residilncia em Lisboa,

AFRICA[Unira [irÚrgi[H �e loolé
(CASA DE SAÚDE) Gàrantim,oll embarqueoi. real.

"':ientie rápidos. Allora já não

preeisa nem
-

earta de ehamada.
nem eaução de regresso.

,'de'20'de 'Deze�bro al a Jonelro

Mont. "GiordoAv, José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CLiMICO:

Dr; Mannel Soares Cabeçadas

31.216'00Arte. diversas. . . . .

L. lit II o I!lI

A\f�I�Nf[l¡l, A\1�IIIEI� TRAINmJ.U.B :

N.' Sr.' da Grata
Pérola de Lagos'
Sagres .. "

Nova Ponsul
Marlsabel ..
Portugal 5.s .

Donzela
Trio , .

Pérola de Lagos
S. Paulo .

Nossa Sr." de. Pompeia
Pérola do AXade .

Virgem· te pie .

Sr.' da Encarnatlo
Brl.samar . ,

5.200$00
4,960$OC
4.590$00
2.880$00

.

2.840$00
2.250$00
1.700$00
1;59U,00
1.570$00
1;050$00
,890'00
760$00
.680$00
6501$00
440$00

Puadada há 1z3 an08Cirurgia Geral

AGÊNCIA EM LISBOA

Ávenida da Liberdade, 158
'�Iefone 321697

, A
.

,AGENCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

Cirurgia das Rios e ,Vias Urinárias
Consultai: Todos os primei.
ros sãbados de cada mês

LIS B OA' T Ilefones { [oo�u!t6!io 73&ZO!
. ResIdencIa �935Z57

Total •• 51.414$00

VENDE-SE ¡de 22 a 28 de Dezembro
O I m A o

TRAINEIRAS :

Consehoelra '

oeste , ..

Noroeste ..

Salvadora ..
Restauração

Tet&l

Uma propriedade com 190
ha, denominada a «Galega»,
na freguesia de. Vaqueiros
(Alcoutim); que faz parte da
antiga herdade da Malhada,
com oliveiras, figueiras e

amendoeiras.
Dirigir a José Gomes AI..

ves -'- S. Bartolomeu de Via
Glória - Mértola.

5.100$00
1.876100
1.'750$00
1.7r6$00
557$00

8.959'00

de 24 a 3U de Dezembro
PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Belnicete . . .

Maria Benedito .

Portugal 5.' .

Oca .

Fóia .

Nossa ·Sr.' de Pompeia
Sol • . : .

Trio .....
Maria do Pilar .

OUmpia Sérgio .

Donzela ...
Virgem te cuie
La Rose •..
Maribela ...
Ponta do Ledor
l¡nUta , .. '"

Novo J;"ollSul '.
Pérola' Algarvia
Jaulta' ...
Flora . ,..

LeJ;oz4lho •

Sr.· do' Cais.. . .

Biscaia. '

..

Farllhão
VulcAnla ..

Maria, Odete .

Total ...

21.800$00
13;90 >liUO
Ij.2 osc!'
12.900$00
10.000$00
9 .• 90&$00
9.850$00
9.200100
7.�70SOO
7.040Soo
6.100$00
5.000$00
5�000,QO
4.700$011
4AlOO$00

.. ,·4.100$00
····5.9OQ'OO
1.850$00
1.750$00
1 • .150$00
850$00
750$00
580$00
480$00
250SOC
22010Jl

Acompanhe o seu café
com uma excelente

. aguardente . 'y�·lha
.

-�'." .,- ·v .�., 'l.'Tipógrafos
ExperiD1ente I,C�mpositores, meio

olidal e aprendiz eom

prátiea.
Quem pretender, diri­

ja-se ao Apartado z8-
,Vila ReQ:I de Santo An- 156.240S(¡0

tónio. - _._- - -- - --- ..._--

Vasco'da Gama, em Monte Gordo, cuJa
gerência convidou um dos nossos redac­

tores, a' noite passou-se no meio da

maior alegria. tendo, no momento da

transição do ano, sido verdadeiramen­
te extraordi'nãrio o que aconteceu na

ampla sá.la da magnifica .unidade hote­

leira, que é sem dúvida a melhor do

Algarve - um autêntico carnaval de

'cor, ·alegria, luz' e música: rpuita rriúsi­

sica sobretudo.

Mara Abrantes foi a estrela da noite,

'Cantaram. ainda Artur Garci� e Graça

Maria, que acompanhados pelo conjun­
to Oropesa contribuiram para transmi­

tir aQ espectáculo muita da sua anima­

tão. Uma noite i�olvidãvei, Era manhã
e ainda se dantava; Oxalã o novo ano

�ão obscureça a alegria que se lia nos

L'OTARIA DE ONTEM
O 2. o

. prémio da lotaria de ontem dll
Misericórdia de Lisboa, no· 23.742,
<le 400 canjas, tem o carimbo e a marca
da Casa da Sorte,

,. �Um útiJe Ya/�oSo,.

. . .' BrInde. (amion�tu H��for�!·
a gosóleo, séries 16, 18 e-

20, em óptimo estado, oende

LUCÍLIO MATOS TOUPA
¡¡va do .Ivltc, 33

LISBOA
Todo!!! os· ,compradores de um receptor

.
� «(Atlante» M:o'delo 707 C 5, terão direito a

.
'

.

_ gratuit�J,ll�nte um moderno relógio despertador
com horas luinbiosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no 'período do N ATA L à PÁ S C O A •

portátil
receber

rostos. -

No próximo número referir-nos-emos
às festas que se realizaram em outros

estabelecimentos hoteleir'os do Algarve.

TELEFONE .87024

esta aguardente é pro·
duzida nas proprieda­
des do VALV�RDE

Trespassa-se
ED1AID1odôvar, oCa­

fé Restaurante Alian­
ça, por falta de saúde
do proprietário.
QueD1 pretender di­
rija-se ao seu proprie­
tário que reside em Al­
modôvar.

QUALQUER
PROBLEMA DE BelEZA

TEM SOLUÇÃO ( Serra
chique ).

Mon-de
GftAÇAS AOS MARA.
V I l H O S O S P R O D U TO'S
f TRATAMENTOS D.E

�

J�\
���

.

�........:.­
\

�

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em PortimAo na Cua Inglesa.

'r-------------------.
FIOS PARA TRICOTAR I

À máquina .e à mio •
•
•
•
•
•
•
•
•

f
•
•
•
•

1 --------..,..,....-....;..,..,

TURIST 707 C 5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE­

GORIA APARTE ODLO' lw }
A malha da moda - Ñão encolhe - Não

., 1'1: feItra- Não se passa a ferro - Seca
GRIUWE MOVIDlI.DE in.-tantâneamente - Orande duração

RELÓGIO DESPERTADOR
BRINDE ,ATLANTE-

RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES
. . ..

DE SUPERIOR QUALIDADE Lãs Shetlands - Tweed - Escocesa - Austrália - Merina
'- Algodões - R6'las'- Perlapons

Cores modernas garantidas - Todas as torçõesA GENTES GER.AIS.

Enviam ..se amostras"Satisfazem ..se encomendas pelo correio

®[kelrtinià�
J�. ç,ArnO AnTOnIO.il-TR 2.5800 POQTO.

N. A. - Depois de composta esta cró­
nica chegou-nos ao conhecimento que 'o .

<Século» e o <Primeiro de Janeiro» se'
referiram na semana passada aos' encon- ,

tras da A13sociatão de Futebol de Faro.·1

AV. DA L1BERDADE.35;- T.321866
R. ALEX. HERCULANO. 24 T. 4554',

�

. � ,,�

O. melLore. 'io. aos lIel�or'-. pre�o.. Se de.eja qualidade, prefira

VEN'DE-S·r: (Fabricantes t:'Ia Covilhi)
.EM LISBOA

A4ente em Olhão: Aliente em La8os.

Af1\ÉRICO OUALBERTO MATIAS Eua 'Olhão él seis quartos, garageua e grande
quintal el árvores lruti/eras. Tratar el]. Ma­
tamouros, R.. Dr. Euailiano da Costa-FAR.O.

JACINTO C. SANTOS
Rua de Santa Justa, 60-2.° - Tel�fone: 31412Rua 18 de Junho. 171 Rua Maneiro. Neto. 13
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ie *
ie *'
ie *

� �Sabemos; também, que grande �< ' .

**parte da nossa população vive da
�

agrícultura ou exclusivamente ou +: *
tem muitos ínteresses a ela líga- ie &t) ,

*
dos, Quàntas pessoas há que não ie I *
cuidam de terras mas suspiram por ie fi)

. *
UP'! bom ano agrícola para assim ie u *
um parenta ou amigo lhes enviar ie la *
quaisquer produtos do seu lavrado? ! **"

'As fábricas não vendem e a in- '7'

dústria não Se desenvelve porquê' ie *
� *não há compradores e, parece-nos '7'

*então, que o bom caminho a seguir � *seria aumentar o rendimento da '7'

*agricultura e, por . conseguínte,; o � *poder de compra de grande parte ie *da população, lembrando-nos de'
ie *

que a maior parte dos nossos mê- ie *
todos agrícolas está antiquada ,(hã ie *
terras íncultas.a erosão contínua ie *
a empobrecer os nossos terrenos; ie *
em .grandes extensões ,praticá-se ie *
'uma pobre agrícultura de sequei- ie *
ro; .as 'pragas dizimam, por .vezes, ii: *
culturas e. gados; 013 solos estão, ie' *
mal aproveitados sob·o ponto de +: *
vista. da cultura mais conveníente .. *
e em certos casos podiam .estar � �durante todo o ano -aproveítados ie .

agricolamente; os '-subprodutos agrí..' -ie �colas não são conveníentemente '* *aproveitados, ete., etc.).
.

,1c *Com a melhoria do .nível dé vida' ie *dos agricultores portugueses, além ie *de se beneñcíar a indústria, contri- '* *
buír-se-ía para fixar a população, ie *
dos meios rurais, evitando-se o gra- .! ,A CUF, 'símbolo de continuidade .e de progresso

. **ve problema social do afluxo de � e a SANDERS, especialista mundial na alimentação
*correntes migratórias para ·as cída-, '7' de gado, ferneeern-lhe rações compostas, prepa-

.des, sobretudo Ldsboa, e diminuia á +: radas em excepcionais condições de higiene, por *
emigração de portugueses para; +: processos inteiramente automáticos, os quais repre- *
quem a terra-natal foi adversa..:te sentam a ra�ionali'zação da àliméntação, do gado *
Parece-nos, 'igualmente, que a in- =t( é dos ·animais de capoeira. *

dústría -portuguesa devia procurar' � Rações estudadas de acordo com -as , necessidades �de inicio trabalhar matérias-primas.. il: .de cada aAi'mal, tornam CUF,SANDERS insubstitui, *agricola,s poi's deste modo desen- * vel' na sua exploraçãO pecuá�i.a *volveria o poder de compra dos ie *agricultores e estes constitu,iriam -fe 'E CUF,SANDERS não apar<llce, de�acompanhado: *bom mercado para a indústria. As:' ie. garante.lhe ainda uma'assistência técnica per. .....
sim prQctirar-se-il;!. a industrializa� ie manente de agrónomos e veterinários!, *
ção em grande escala da cortiça, +: *
madeiras, resinas, matérias-primas 'té *
do fabrico do âlcoc;>l, compotas, fru- ie R A ç Õ E S P ,A R A

.

A H I M A I S �tos secos, sumo de fru.tas, cpnser- ie

CUF SAN'DE R' 'Svas vegetais e de carnes, amidos' _! ,'.,' ,,�... ...

'

'.

. �*(a partir da batata), açúcar (com. '7'

base nl;!. beterraba) etc..
-

t *Na época presente não é com '7'

.··t·d. d' ·ra e do curral *b
.

If d ái' tü-"� o a I.men'·o I. ·ea a capoe.1arrelras a an eg r as ou ar 1-, � .*cios fiscais que se opera' b desen- '7'

*volvimento industrial eficaz e dura;.: � *douro de u.m pais. ¡ *
Portugal reclama a atenção de ie

*
todos os portúgueses e todos temo¡( � *
o ,dever de responder à chamada., ie *

o
ie *

Gonçalve8;.:l ie *
___________', _'_i;:.. .

, ". '

'" ; .:., ", ,,?'c(,:
', �

_---.,_,....
I
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O-.:..,---"'"..__ ....�""'�...._-,,�O :; "It':;- .').i' H (} ln enag e m a um

I 'DA V'�IA' C'ciJl��'A i industrial em Silvesl '." , i.
O����'W\·�_,.,�'"'"'"'"""""''",.��O

.

' ,:� 'Nota·s
M O AG E M lI�minaçaodaAv�nida .,'

VENDE-SE OU ARRENDA-SE.

A agrtcultura
e' a indústria

da República
Embora ainda não satisfacam ·plena­

mente as necessidades. de iluminação
da concorrig.a artéria 'que é a Avenida
da República, os· candeeiros" nela' hii
pouco 'colocados' oferecem-lhe. jA uma

nota mais'modernista, e evidenciam Q
interesse' que o problema tem mere�i:
do :aos 'respectivos serviCos, "interesse

que, estamos certo, niro ta,rdarA a dar

os seus frutos. noJitros 'lOcais que na:

Vila Cubista: mais care�em de 'ser con�
venlentenrente iluminad'es:

pUBLICOU o cSéàúZo) .�m .editórial

¡,,, 80b'{e electrificação das
.

treouesia«
rurais.
Tudo o que' 'neste Pats ee disser, no

"sentido lié'melhorar o.nivél âe vida de
't�nta localidílde e sitio, onde o 'viver
se process" em escalão de comodidades

quase pmmit\vo, 'é pouco. Tudo o que
ee !izer no .sentido de chamar a. aten-

. "çtJo dos Poderes Públicos, p!lra a po­
breza e d'liculdades que entrentæm. os

meios ",rais desprovidos dolt màis ele"
mentares tactores de comotiuioâe, meC

_. rece o nosso sincero, veemente e dedi­
, cado apoio!

Quem, como nó.s, vive em centros an­

de nao 114 que· poupar a dgua para la­

var " cara e o corpo, porque temos

'torneirel$ que a dêspejCMn, nIIo podee
comorrenãe« a tortura de ter que ir

.à tonte - q�ando a ha _ com um bur­
rinho e duas 'cangalho8, com os velhos

cc2ntaf-ôs de bàrro� tira-la a pu180, com

�m balde de mergulho, vall:a�la pelos
!�ni6 e ir depoi6 por caminhos - qu(1)­
tas veze8 8erd 'rris6rio chamar-.lhe ca­

minhos! - balouçando os cdntaros,
por vezes, a quil6metros de distdncia!

Q�em, como n6s, diSpondo de' luz a

jorr08, .de 110der energético para movi­
mentar aspiradores, enceradores, aque-,
cer !qrr08 de engomar, cálorijeros, ou

ligar 'telefonias .e televisores, pilr a fun­
cionar maquinas de lava¡' QU de tricotar,
pl'mBa nas agruras da pobre gente que,
para se iluminar' usa a velha· candeia

. de aZ.eite ou a lamparina de petr61eo e

tem, à.e ir il lenha para cozinhar e reoo­

lher da lareira, um pouoo de calor que

con!orte os corpos geladoa nas noites
de I'lWeTnO rijo!
Á nós, q�e temos o tele!one que nos

'põe em contacto ,com todo o Mundo,

'1 'que basta !(!.Zer uma chamada .para o

., merceeiro no8 mandar o que 'precisa­
"'';,.Lm08, seja ele ·dez ·to$tões de cravin�a,
¡';!�I1ÍJntla, pimenta ou sal,' é muito difídl.

lembrar-se que ali eu' acola, num oa/¡a!
da montanha ou do mato, vive uma fa­
mma que dista quil6metros ·de qual­
q�er providencia e que, quando se ca­

rece de qualquer coisa e 'nao há, por
Borte, �m vizinho mais preoavido que
p08sa ceder, tem mesmo de passar.oom
a pNvaçlJo do seu-uso!

Que triste viver é o do indivíduo que
10flge das providencias, tem de se 0071-

!ormar oom. a preoariedade do seu viver ¡
quando' lhe !alta, o que tantas vezes

pode suoeder,' 'uma cai;ra de f6sforos
para acender umas 'brazas!

(FABRICANTE)
Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualídades a 'preços de fábrica: Aus­

trAlia, desde 100$00, Brilan, 120$00; Escocel!l�, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, BOlsa Nova, Fabiola, Perlapont, Rob1llon,

Algodão, Ráfia, etc.
Consulte-no. hoje mesmo e ficará cliente

Praça do. Restauradorell, 13, 1.·, Dto. - Telef. 32 65 01 - LISBOA
EnviamOIl amostra. grAtia e encomendas . à eóbrança

�-'�������--�--�-'�

'- - � ---_._,

criar -empeoilhos, apenas porque nõo
há uma engrenagem ,bur@crática a mais,
ençrenabem. que, nem em ·todos os 0011.-

oeihos, dá trutos visivcls'
,

Quando toâo« n6s portuouese« recla­
mamos qué o nive! de vida' � p'(¡bre,
que há que melhorá-lo e elevá-lo, oomo,
se podem orior obstruções desta nature­

za, a ponto' de se intimat'. os MunicipJ08
a cri.arem, máquinas burocrátioas, 813

querem ser oomparticipados para o alar­

.çomento das suas redes distribuidoras'
Pois o dinheiro que se virá despender

oom o" oumento desses Ser'viços não

poderia proporoionar mais uns metros

ou qUil6metros de rede, mais uma deze­
na de cpnsumidores'!
Que o noV.o ano troça mais' vontade

.

de progresso, ma� compreeneã» das
necessidades vitais, maior soma de uten­

tes 'dos benefícios a que tem tanto di­
reito como. n6,!

-+-

pOI eleita a Mesa da Santa Oasa da
Misericórdia de Loulé, para o tri�­

'nia de 1964�6'1.
Embora sem disputa, pois !oi apenas

apresentada ao su!rágio uma lista, veI'i­
.lioou-se a· mais 'larga concorr�noia às

urnas 40s, últimos .f¿O anos.

Mostraram assim os irmllos' da San­

ta Casa da Miseri06rdiq oomo são oiosos

dos seus direitos e prerrogativas e !oi
uma olara e vibrante manifestaçtJo do
apoio ao act!-«ll p'rovedor, que teve as­

sim 185 votos ea;pontt1neos e, por 'isso

mesmo, mais siíTni!icativ08.
-+-

TAMB1!JM temos ouvido muitas'. reola,

mações aceroa das oondições de!i­
cientes do, actual quartel dos Bombeiros

M,unicipais "quanto' .4 entrada e saída
das viaturas, Nao s6 os actuais portões
sao b.astante, estreitos Qque difioulta a

saída do matérial, oomo sujeita (') me.�mo
a toques que demificam o mesmo mate­
rial. Há ànos que s� !a!qva .em obras

nos portões, de forma a faZer dos dois

uma por.ta "86, Pelo ,menos, assim se

obviaria aos males que, constantemen­

te, se veri/ioclm ,se,mpre que o material

tem de sair" par.a 'almdir 'a qualquer
sinistro, �·REPóRTER X

'

Máquint;r ,com m.otores,
ventoinh'J e eleva�or, mar·
ca ;'TopiotlO,. para secagem
de figiul, etc., e um sem.fim
que pode servir pgra azei­
tonà,' eto. Tudo em bom es·

tado. '

Tratar com J. B. MACEDO,
telefol}e' l¡S ARMAÇÃO
DE PE,liA.

-+-

DIZEM-NOS que se está dificultando IIa distribuiçtJo de energia eléotrioa
a diversos looais com a alegaçtJ.o de que
(J.! Cllmaras nIIo tem. Serviços Municipa­
lizGd08. Pois, 'se o PJoblema é' tratar
de amplificar as 'redell, . tornando-as tão

di!�sG8 que abarquem 'os mais longín­
q�08 lugarel1 como é 'que se podem

"-

"Adriano Santos

De lacriD,has enl raDIas
e ,de cereais com dois
casais ile mós" Inotor e

Uni aparelho de limpe­
za em Castro Marim.
Respostas a Balbina'

Nunes Palma - Hortas:
Monte Gorilo.

MÓV�IS -OLAIO
�••••"'", ;'•••-'••••"••"••••••••••••••�"•••••"••••••I., _� -...

PORTO

°

'M Oo'I_:Il_·Á-I_, O
IE S , O,IF O ',5
'MA'mIEAIl DIE ,DIECOIACÃO

'NO,YO

HOTEL,
.

ESPERANÇA
SE.TÚBAL

Apitos IDcómodos
Agora que estamos no fim de outra

'safra de PElsca, apraz-nos registar que

mereceu .alguma atenção a@s ,propriec'
târios 'das fAbricas' cujas longas ap.ita­
delas tanto incomodavam .doentes e

'sãos, o' nosso reparo ·acerca. de tal. In-.
conveniência.

Como reforco do qU!l,jA tivemos oca�

sião de expor; parece-nos oportuno re­

ferir que' onde' quer que' em. Olhão se

estivesse nó exerclcio da medicina, ti>
nha este exerclCio de ser interrompido
mal os apitos comecavam, com grande
:prejul�o para es doentes e aborrecida

perda c;le tempo par� os médicos.

Para quanu'o o novo Posto
ClíDic.o da Previdênci"at

A propósito de medicina e de doentes,
leinbrame-nos de ter lido em qualquer
parte que 'estava indicada pari e Ajgar­
ve a construcão e possivelmente·a inau­

guracão simultânea de três Postos' eli­
nicos dos Servicos Médico-Sociais -,Fe­
deracão de Caixas de Previdência: um

em Olhão, outro em Portimão,. butro
em Vila Real de Santo António. Sabe­
mos que este último vai muito adi¡l.llta­
d@ e t¡J.mbém que jA se inicie'u o de.

Portimão, mas quanto ao da Vila Cubis-·

ta, por mais voltas que désseinçs,' hA
poucos dias, nada conseguimos descor­

tinar que nos oferecesse a ideia de uni
comeco de cons.trucão,
À pergunta que sobre o assunto es­

boçAmos, depois de muito procurarmos,
foi-nos respondido que apenas se aguar­

dava o projecto da instalação eléctrica,
sem o qual não se podia. dar comeco à

obra, OxalA o projecto não demore tan­

to tempo como o que falta para con­

cluir os outros postos, que com certeza
também de 'projectos idênticos necessi-'
taram, pOis a demora colocaria Olhão

em desvantagem, devida principalmente
a,serem muito acanhadas para a nume­

rosa populacão abrangida e, para ,os

médicos em serviço as dependências
onde (') Posto' vem f4ncionandô.

501'la,.5

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo Ir. Jo..é r.1dro Bar­

!'et� Lluny.

«Natal de) Carteiro»

SILVES - Foi homenageado, com um

banquete, no Cine-Teatro Si1vense, de
cuja direcção é presidente, o sr. -José
dos Santos Matos, industrial, com quem
confraternizaram os seus familiares, em­

pregados e empregadas e pessoas de
S, Teotónio, S, Maroos da Serra e S.
Brás de AlporteL
O banquete em que tomaram parte

uns .300 operAÍ-ios e suas familias, come­

morou o 50,0 aniversário natalicio da-,
quele industriaL Foi distribuido um

bodo a 70 familias das mais necessita­
das, constando de géneros alimenti­
cios e dinheiro, Antes da festa foram
àistribuidos às crianças, brinquedos e

guloseimas, tendo sido exibido um fil­
me intitulado «Não fumar, não beber e

não beijar»,

Em jornal cujo nome não nos ocorre,

lemos há anos que, à semelhança da

campanha. d'O «Natat· de 'Sinaleiro», dá
iniciativa dó ,Automóvel Clube de Por­

tugal, deveria ser lançada a do «Natal

do Carteiro», pois é manifesta a boa

vontade 'e espirito de .sacriflcio destes
úteis funcionârios, nomeadamente nas

quadras festivas, em que o volume de

correspondência quase decuplica. Não

haverA quem aproveite a sugestão e

se disponha a pô"la 'em prAtica nas

pró�lmas .festas do N¡¡,�r? _ J. LIMA

'.'
f',,},.'

.., �,;.1> �
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em qualquer
sector
da vida há
umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDJ\DE
$.A,R.I..

Seguros de acidentes de tr.balho. pessoais,
-incêndio, viágens, agrícola e pecu6rio#

eU'p:móvel. maritima, terrestres, cristais .e outros

USIOA-" I." DE\D,E�EM8RO_lOI TILE. 323363 • PORTO-R. SÁ DA 8ANDElRA,S2, l." TElE. 21381 J

SEGURO NA MUTUALIDADE',"F'ICA 'BE M SEGURO j

/
r



JORNAL DO ALGAR-VE

flOS aEBATRICOT
BRANDENACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃO

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES

ORLONS
PERLAPONS � RAFIAS - ALGODOES - FIOS DE
LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE FÁBR.ICA
A VENDA NA

St�t[I[I[I�ll�lt 1�lt IlINI[lflít[I[��S NltVlt, 1L1�1 •.
RUA DO OURO, 292-1.o-ESQ. (JUNTO' AO ROSSIO)'

TELEFONE 362470 L 1-5 B O A - 2

ENVIAM-SE AMOSTRAS

1.�œm�"mB""""""""""""""""'"

Santo Estêvão e o serviço telefónico
É P:ÆSSIMO o serviço telefónico

para esta freguesia, tão péssi­
mo, que, em determinadas ocasiões,

r-�--""""'--'---
• ALGARVE'
• GOZE O SOL I
• NO SUL DA EUROPA •
I R E SIMlsT:;E�E�1\C I A'
• MARIM I
• 1.�.;��::ed; p:D�:!eU::mS;�:to I
•

em colaboração com o •RESTAURANTE G A R D Y
I• RESERVAS

•
TELEFONES 385 e 1121 ITELEG: RESIDENCIAMARIM

I RUA GÓNCALO BARRETO. 1 IFARO
L J

FAMOSAS TINTAS ALEMÃS
PARA TINGIR EM CASA

Depôs, Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312
LISBOA-1

EM

MAS lElA

10M.

BElA

KOPKE
-'638 -

I

A MABOR E SEUS AGE�TES
DESEJAM BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

,A TODOS OS -SEUS CLIENTES E AMIGOS

Decorreu animada a reunião
de passagem de ano des
escntelresde Vila :'Real

-

d-e S à''n fó '.A'n t ó n i o
o Grupo"�;. 60, ,de Vila Real de San­

to António, da Associação dos Escoteí­
ros de Portugal erectuou a tradicional
'reunião de passagem de ano, durante
a quatroram entregues ao guia Romual­
do Pescada, da Patrulha Lobo, a taça
de prata e rítas alusivas corresponden­
tes ao l. o lugar alcançado no Concurse
Jubileu do Escotismo Português, agora
findo.
Foram ainda entregues estrelas de

anuidade aos escoteíros, e prestaram
compromisso de honra os aspirantes
Daniel Gomes Candelas Baptista que
ingressou na Patrulha Aguia, Manuel
Martins .Pacheco, que, ingressou na Pou­
pa, e João Alexandre dos Reis Par>
reirá, José Manuel Camarada Vela e

João Luis Parra Rodrigues, que in­
gressaram na Lobo. A entrada no novo

ano foi saudada com canções escotistas
tendo O· .ehefe do Grupo anunciado o

íníclo de. novo concurso e salientado o

valor do Escotismo na formação e edu­
cação da juventude.

MÉRTdL.A�:
a ponte do" GU,adiana

-

----

·I�
¿

continuà ,âs"- esc_uras.
víla, um tanto . .ísolada, .úníca via
de acesso para a outra margem não"
só à povoação como para as res-'
tantes freguesias de Santana de'
Cambas e Corte -do Pinto, passeio
obrigatório no Verão, numa terra
onde não há outros por onde esco­

Iher, clama por úma iluminação ã
altura da obra, assim como os aces-,
sos e troço entre a ponte e o aglo­
merado populacional do outro lado
do rio.

'

.

Apetece fazer uma pergunta in­

génua: como se descurou o caso

-a este ponto? Não queremos acre­
ditar que Mértola não merece a sua

ponte iluminada, como também não'
podemos aceitar que não mereça
o cinema a funcionar; que se não
envidem esforços para que cheguem'
aqui as emissões da ràdiotelevisão
portuguesa; 'que, enfim, não está
necessitada de que alguém com in­
teresse olhe por ela. Sim porque,
se alguma vez qualquer voz tiver
dito o contrário estamos em crer

que essa fala não chegou à via­
-láctea...

.

E assim, amigos leitores, com a

'promessa de em breve voltarmos a

estas colunas, tão amàvelmente ce­

didas à nossa região pelo Jornar
do Algarve, nos despedimos. Até
outro dia e tenhamos fé em melho­
res tempos pois que, como disse

Henry Poincaré, é a fé que faz os

milagres. E pode muito bem ser

que um milagre faça soprar melho­
res ventos pela nossa terra.

OOSTA JONIOR

JORNAL DO ALGARVlIl vende-ae
em Olhão na Tabacar1& Moderna�
Avenida da RepdbUca. '8.

mais vale ir a pé ..• qu� telefonar!
Não há muito tempo tentámos

obter ligação para determinado nú­
mero particular cerca das 19 horas
e s6 o conseguimos com <{.reabertu-·
ra» do respectivo posto' que se en­

contra instalado numa casa comer­

cial!! !
Parece-nos que todas as casas

comerciais fecham, pelo menos, de­

pois das 19 horas, pelo que não com­

preendemos a exigência de tal taxa

suplementar. Há dias procurámos
ligar para o mesmo telefone parti­
cular cerca das 22 horas e não con­

seguimos ligação porquanto o posto
público de Santo Estêvão não aten­
dia, para a respectiva abertura.
Esclarecemos que os teletones de

Santo Betéoão estão ligados d Luz
de Tavira pelo que não compreen"
demos, nem com o melhor dos es­

forços que os telefones particulares
estejam sujeitos d prévia ligação
de um «partilhado» que s6 actua

>

quando quer ou dentro de um horá­
rio restricto.
Achamos que isto não está bem

e que não foi para isto que· os tele­

fones particulares foram criados.
Este assunto deve ser bem revis­

to pelos O. T. T. para quem apela­
mos no sentido de uma normaliza­
ção de serviços.

ARRANQUE A FRIO?
É FÃCIL

Fim de ADO - Encerrou 1969 ti já 1964
surgiu como que o despertar par" uma

nova época. Berá assim!' If: certo que
o Algarve vCli, despertando do marasmo

" que foi votado e que tudo parece
querer, como flor em batao, desabro­
char para um futuro mais ridente.

O ano de 1969 foi fértil em afluéncia
tur{stioa e para 1964 podtlmos desde já
afirmœr não existir lugar vago, durante

a époco de 'Yerao, em hotéis, ,pois estão
todos iá comprometidos.
Do nOBllO pequeno lugar, neste jornal,

fazemos votos para que dw ap6s dia,
ano após ono, tiste desenvolvimento se

vá concretizando ña oerteea de que
ainda veremos a nossa proV'lnc¡'" trans­
tormoâa no maior ti mais importante
zono de turismo europeu.

Para r-notor8S
/"

DIESEL e a GASOLINA

PECA NO SEU ·FORNtCEDOR

Festas noAlgarve
As de Nossa Senhora da Con­
ceição e S. Luís, na Conceição
de Tavira'
Amanhã e depois realizam-se na COD­

ceíção de Tavira animados festejos em

honra de Nossa Senhora da Conceição
e de S. Lu!s, de cujo 'programa salien­
tamos: Amanhã, às 15 horas, recepção,
à entrada da povoação, do sr. bispo e

autoridades do distrito e do concelho;
às 15,30, inauguração'das obras de res­
tauro da igreja paroquial; às 17 .mís­
sa; às 18,30, sessão, solene. Depois de
amanhã, às 12' harás, missa: às 15,30,
procissão com sermão; às 19, arraial.

(OonolU4t2o da 1.· "11'_)

iluminação pública nesta vila, gra­
ças à acção de um homem sabedor
e honesto, daqueles que passam pe­
la vida e deixam atrás de si um
rasto luminoso que o tempo, longe
de apagar, mais engrandece, o en­

tão administrador do concelho
Francisco Eduardo Allén Gome.s,
figura de relevo e de saudosa me­

mória de quem Mértola muito sen­

tiu a. perda e a ele o concelho ficou
devendo o surto de progresso de

que então beneficiou.

Hoje, em vez de se estender a

outros sectores como seria lógico
esperar, a rede eléctrica é uma

sombra da que aquele ilustre mer­

tolense legou à terra: fazem-se cor­
tes sistemáticos quando a luz mais
necessária se torna; na via pública
as lâmpadas encontram-se esporá­
dicamente e por vezes apagadas por
mais tempo do que seria normal;
eliminaram-se traçados primitivos
em vias- onde a escuridão não é
aconselhável como, por exemplo,
011 da estrada velha paralela ao rio
Oeiras (caminho quase obrigat6rio
para o hospital) e do conhecido
Poço Novo à estrada nacional, jun­
to à ponte a que nOI vimos refe­
rindo; material saturado e deterio­
rado a pedir substítuíção, etc., o

mesmo sucedendo na margem es­

querda que mais mal servida está.
O panorama é este li hoje com

muito menos justificação e ate­
nuantes para o Municipio, uma vez

que a energia passou a vir de fora,
desaparecendo deite modo 08 en­

eargo. com a manutenção perma­
nente da central eléctrica.
A ausência de lua na ponte ê

objecto de variadfssimos eomentã-
1';\0,. �oDStrui.� num extremo da

ROGll:RIO PEDRO
, .

---------------

Foi transferido do cantão n.· 30, com
sede em Monforte, da C. C. :r. de ll:vo­
ra, para a,rede de Loulé, da C. C. T.
do Algarve, o guarda-fios sr. Júlio
Viegas Pinto. '
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A"pontEf'sobre "0 'Guadiana' é'AS GAIVOTAS
uma carta de «Zé"d� �lga�rve» sÃo PERIGOSAS

to. a cinco. 'Ou seis ãbertufas díârías
da ponte, Dado que se encare esta

solução o Algarve nada tem a re- um excesso pais 136' em poucos dias

cear. Mas em .face das razões adu- do ano os passarinhos sofrem verda­

ztdas por «Zé' do. Algarve», não deiramente do frio e correm perigo de
temos dúvidas em perFilhar o seu não encontrarem alimentos devido à

ponto de vista ríos «ferry-bo.ats» nev� e ao gelo,
que é íncontestàvelmente uma so- Com o aumento da densidade popu­

Iução mais rápida do. problema- e lacional das cidades começou também
muito. mais barata. Mas 0., 'que':ê a invasllo das aves. Nas cidades por­

indispensável é que neste ponto -os . tuárias a invasllo das gaivotas começou
.

doís governos se-entendam e-tornem no ,começo do século. Mal chega, hoie
ràpidamente as- medidas índíspen- .:em ,dia, o Outono, enormes bandos de
sáveís para se eyitar 'esse- eSl'l:e-ó,t'a-, uaivdtas penetram nas grandes cida-.
culo desagradãvelcé Incómodo . .,,-.,. 'nee e milhares delas procuram os por­

que este anoval' ser desagradabllí:i� tos de, pesca e os pontos de saída âoe
simo - dos veícuíos num-e noutro' e[iuótiJs. Calculou-se (lue 10.000 gaivo­
lado da fronteira esperarem horas tas num porto de pesca roubam diària­

para fazerem-a travessia ·em barcos mente dez toneladas de peixe, causan­

impróprios e sem a mínima garan- do', prejuízos de alguns milhares de
tia de segurança,

.

marcos. As gaivotas que rondam junto
. Jsto , é que tem que acabar 'para âos canos de esgoto infectam-se [re­
interesse da. 'economia e do turis- quentemente com bactérias perigosas
mo do Algarve e da Andaluata e que depois lançam, com os seus exere-

. para prestígio não só dos governos mentas, sobre as casas, as ruas, os

dos paises como' dos próprios euro- parques. Investigações científicas pro-.
peus que tatvea.se recreiem em via- varam que' gaivotas sõo frequentemente
jar em jangadas desmanteladas no transmlssores da febre tif6ide e para­
íntéríor de Africa corn- focinhos-de' -ti/6idé, \.
crocodilos á. cubíçar-Ihes o' pelo mas A- '1nuztiplicaçllo constante destas aves
,que não. acham graça nenhuma em atin'giú foros de um aut�ntico perigo.
:t:r:anspor um, rio", da "Eur,Qpa; 'nas Alimentando os animais nas janelas >(¡­
co.n!iições perigosas em que se atra­
vessa;

-

o Guadiana. )mp<¡e-se; por­
tanto remediar, a; anomalia ao nivel
das 'exigências actuals - ponte ou

«fetry-boafs», 'porque . Ó que está,
quer da parte espanhola, quer da

parte portuguesa não presta. 1!l um

.Impedímento funcional e vergonho­
so que .qualquer 'engenharia está

desafogadamente ao nivel de resol­
ver -' com bote ou com ponte:
Qualquer. solução nos serve desde
que' saíbamós' qüe o Algarve e 'a
Andaluzia - .as duas melhores re­
giões turísticas balneares da EJiro ..

pa - sejam bem servidos.
'

VISITE· ••

LUCÍLIO MATOS TOUPÀ
onde encontrarA o maia vasto
aortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (autoPlóvel, çamioneta 0:t!.i
camião, etc.). Resolva oa aeua

problemas to.mando-ae cliente
da caBa'que maia barato vende

e nas melhorea cond1çOea.
Ill. do .4lvlto: :JI-.4. 33. 33-.4
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nas varandas, junto a parques e a ca­

nais, a populaçllo atrai cada vez maior

número de portadores de doenças e
imp'ede a selecçllo natural que anterior­

mente' 136. permitia que sobrevivessem

os an'imais' mais tortes. Causam tam­

b.ém graves' prejuízos eoon6micos e- hi­

giénicos os milh;ões de pombas e de

'estornit¡hos. ,.Apesar de medidas enérgi-'
OOs uâoptaâa«, o número de estorninhos

aument.a, assolándo as regiões de PQ­

mares e de ·vinhas. Calculam-se os pré­

j1l-izos ém cerca' de 10 milhões de ma!"'
"(;013 por ano. '.

.

Os tl0610Ups vllem-se ainda ante um
problema tipico da era do ultra-som:
é necessário limpar os campos de avia­

çllo de"bandos de aves. Em vários aero-
. .

por.tos da Alemanha Ocidental automQ.­
v�s com 8ereias percorrem as pistas
antes de os aviões levantarem voo. Du-,

rante o dia as pistas armazenam por
assim diiller calor que durante a noite

atrai as aves.

No Congresso dos Ornit610gos Ale­

miles, realiillado na cidade universitária

de Giessen, sublinhou-se a necessidade

de ériar uma protecçllo às aves conve­

nientemente dirigida e de molde ·a

e.liminar _os Pe:rigos no dom{nio da hi-

1{iene.
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Toda a eorrespondê�cia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Làrgo do'Conde'Barão, 42 - Lisboa-2

50RTEIO PARA. TODOS

Perguntas e Respostas - 1
Conforme prometeramos, aqui es­

tão de novo os sorteios semanais,
fáceis como sempre, embora com

algumas alterações a saber:
Escreva num postal (só aceita­

mos em postal) as respostas às per­
.guntas que abaixo são feitas, indi­
que o seu nome e morada comple­
tos e com clareza e envie-o até ao

próximo dia 18.
.

As perguntas são estas:

t." .- O que significam as. Iniciais
.A. C. B.-t

.

2." - Indique a morada da no.sa
sucunal em Queluz.

Vales que

Quem responder acertadamente,
fica habilitado ao sorteio a efectuar
no própria dia 18, e que constará
do seguinte:

1. ° prémio: Compras nestes Ar­
mazéns, no valor de 100$00;
2.0·prémio: Compras nestes Arma­

zéns, no valor de 60$00;
3.° prémio: Compras nestes Ar­

mazéns, no valor de 30$00.
Também todas as semanas, dis­

tribuiremos em sorteio, como pré­
mio de consolação CINQUENTA
VALES DE 5$00, os vales que nou­
tro local destas «noticias» indica­
mos para que fim se destinam.

UI Tl>f� 1<'11.1:M.!f]()i
Vieram e jA par-tiram, é verdade, ,

mas alguma coisa deixaram. Eritre
os presentes' que trouxeram=para o

Menino Jesus, vinham maravilhosas'
combinações· de nylon, para senho-

,

, ra, com bonitas rendas, qué segun­
do eles 'disseram compraram apenas'
por 29$50 nos conhecidos' Armazéns
do Conde Barão. .

Sucedeu até que o Rei qaspàr
ficou encantado com uma das Saias
Plissadas em Polyester- de. 85$00,
prometendo voltar p"a�a . .,conwrar
uma para sua esposa. Belchtor e

Baltazar preferiram adquirir " pec
quénas lembranças para suas fami- ..

lias, p que encontraram fãcilmente,
dado que os A. C. B. têm durante'
todo o ano e éspecialmente nesta
época de Festas, os mais sugestívos
brindes aos melhores preços, tais
como: saquetes mousse nylon a,

5$00, meias de mousse para senho­
ra, a 9$00; gravatas ede todos' os
preços, desde .7$50; panes de cozi"_,
nha, xadrezados, a 2$50; ,sacos de
pão a 4$50; capas plásticas- com

capuz, para homem.: senhora ou.

criança a 10$00, etc.,' etc.

Camisas' Tricot cie NylOn;"
com dóis colarinhos .
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Modelo alemão. qualidade formldá·
vel. apenas por 65$00

cil acordo com os espanhóis e afas­
tamento. do movimento de Vila Real
de Santo António e Aiamonte. E
aduz mais: que a ponte teria que
ser fixada muito a montante destas
duas localidades, o que obrigaria a

manter-se a ligação por meio de
barcos e sugere: construção de uma

obra marítima de Aiamonte e ou­

tra em Vila Real de Santo António

'que permitam de um lado e de
outro a atracação de «ferry-boats»;
Ô serviço executado por adequadas
,�mbarcações, oferecendo seguran­
ça, rapidez na travessia e facilida­
de de manobra entrando o veículo

por uma ponte e saindo pela outra;
cada Nação construiría a sua obra

e dispunha inicialmente de uma

�mbarcação; é uma solução que
dava satisfação geral a todos; eé
uma obra mais barata, mais .equílí­
brada e de mais fácil e rápída exe-

cução..
.

: 1!l isto que nos diz «Zé do Algar­
ve», que teve medo de escrever o

seu nome com todas as letras. E

parece-nos que andou mal na omis­
são da sua identidade, talvez com

Injustificado receio de ser ;"ágredi­
(lo ou de ser tomado. come discor-e

4ante. Da nossa pafte já 'lhe dize­
mos que a círcunstãncía de se apre­
sentar como díscordante merece­

;.nos muita simpatia porque esta-­

mos fartos das asneiras dos: con­
eordantes, E ouça, 'anónimo «Zé do

,Àlgarve», a sua discordância. quan­
to à ponte talvez seja dé ponderar,
embora o introito do seu articulado!
seja assaz indelicado e infeliz quan­
do classifica de um erro e de uma

to.lice a ponte. Neste pormenor
�ambém nós pedimos licença para
�er discordante. O seu receio dé que
â ponte prejudicará o Algarve e

beneficiará a capital (Lisboa) fica­
rá condicionado ao local em que a

mesma for lançada. Se, a po.nte fi­
'car entre Vila Real de Santo. Antó­
ruo e Canelas cremos que os re­

'ceios são insubsistentes; se a �ança­
;rem a montante de Aiamonte então

temos que admitir que pode haver
álgum prejuízo para o Algarve.
E é na defesa daquela localização
que têm que lutar as duas terras
fronteiriças. ..

: A ponte, nesse lOCal óptimo, 1e­
'ría que oferecer um vão de passa­
'gem para os barcos 'cle' pesca das
duas terras fronteiriças, sem .neces­

'sidade de movimentação do tabu­
leiro mas teria que dispo.r de um

tabuleiro móvel para Os navios de
�to bordo que frequentam os dois.
portos, o que obrigaria' quando mui-

.
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JORNAL DO ALGARVE
lê.se" em todo o A1prve.
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Finalmente aqui está o vale que
passamos a oferecer todas as se­
manas nestas pâg'ínas, válido para
quem quer que seja. QUANDO EN-'
TREGUE JUNTAMENTE COM PE-

valem mesmol

Vêm aí os saldosl
eles nos custaram! Iremos saldar
tudo quanto temos em armazém,
pois temos necessidade de ·espaço
·para as novas colecções de ..Prima-·
vera e Verão. E iremos dar, desta
vez é mesmo verdade!, iremos dar, .

repetimos, inúrrieros artigos em

PlAstico¡ de categoria excepcional,
em qua quer valor .de compras que
nos façarri. e isto tudo sem 'coíÜar '.
com O' valor dos artigos que vende- .'.

remos ao desbarato, Desta vez é
certo: ou vendemos tudo por qual­
quer preço ou... será o que Deu!"
q1,liser!

Œuando resolver adquirir um novo camião

procur-e-o nã completa gama de veículos

� ERCEDES· BE,'NZ
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DIDO DE ARTIGOS NÃO INFE­
RIOR A 100$00. Portanto, quando
estiver comprador dos nossos ar-'

tígos, envie-nos um ou mais vales,
consoante o, valor da despesa que

, •
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Nono Cartório Notarial de Lisboa, a cargo do

notário, licenciado José Eduardo Pires do Rio
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comerciais

porque el_?s custam menos devido a exigirem.

Para efeitos de publicação:
Que por escritura de 23 de

Novembro findo, lavrada de
fIs. 59 v.o a fIs. 66 do L,o n.O

224-B, destas notas, Provimi­
• Portuguesa - Concentrados
para Alimentação de Animais,
Limitada e D. Irene de Olivei­
ra Castelo Sérgio Pessoa, A administração e represen­
como únicos sócios e gerentes tação da sociedade pertencerá
da sociedade comercial por a todos os sóCios, que'são no­

quotas de responsabilidade li- meados gerentes, com dispen­
mitada com sede em Faro, de- sa de caução.
nominada Sof.§l.r � Socieg,ade § único -: A associada Pro­

Algarvia de Farinhas para Ali- .:virni.. ": .. Portugu�sa.,, C�ncen­
mentação de·Gados, Limitada, trados para· Ahmentaçao de
com o cápital de 250.000$00, 'Animais, 'Limitada, exercerá a

pertencendo à 1." uma quota gerência através .do seu repre­
de 230.000$00 e à 2." uma quo- sentante legal ou outra pessoa
ta de 20.000$00, aumentaram o por ela especialmente designa­
capital da sociedade para da para o efeito�
1.500.000$00, mediante a cria­
ção de 3 novas quotas, no va­

lor total de 1.250.000$00, ten- Para que á sociedade fique
do subscrito a 1.a com uma no vàlidam�nte obrigada, é sem­

valor de 650.000$00, as'duas 'prê necessário que'os respec­
restantes quotas no valor de ,tivos actos e contractos sejam
300.000$00 cada uma foram em nome dela assinados por
subscritas por cada um dos no- dois gerentes, �um dos quais
vos sócios, respectivamente, será sempre a Prov�mi - Por­
Ramiro da Graça Cabrita e tuguesa - Concentrados para
João Inácio, admitidos na so- .Alimentação de AJ;limais, Li­
ciedade por esta escritura. mitada, representada nos ter-
Que unificadas as quotas da mos indicados no § único do

Provimi-Portuguesa - Concen- art.O anterior. Os actos de me­

_trados para Alimenta,ção de ro expediente poderão ser pra:
Animais, Limitada, alteraram ._. -------------.....

o corpo do art.o 4.°, mantendo
a redacção do seu § único o

art.O 5.° e o art.O 6.° dos estatu­
.tos que passaram a ter a' se­

guinte redacção.

.

Sorteio d a s
Boas Festas -

Na prpxima se­
mana publicare­
mos os resulta­
dos deste soro'

teio, p' a r a o

qual ainda tem
vindo bastante
.correspondência
que muito agra­
decemos,

.

pelos
votos nela ma­

nifestados.
Secção de

Amostras­
Quando nos

.
pedir amostras, saiba

que também lhe enviaremos o nosso

catAlogo de artigos e preços,_além
de um saco em plAstico, tão útil
p.ara as compras.

.

Serviço de Encomendas - Todas
as encomendas postais que remete­
mos seguem com um útil brinde
em plâstico.

.

Atenção D. Maria Lucinda InAcio
- Escola de Tojais - Padornelo -

Temos um brinde para lhe entregar,
mas carecemos de melhor direcção,
pOls não sabemos onde se situa a

localidade Padornelo.

pretende, pois por cada cem escli-­
dos de compras terA direito ao des­
conto de um vale, o mesmo que é
dizer, que em cada cem 'escudos de
mercadoria aqui adquirida benefh
cia de 5$00 de desconto,

Pode utilizar este vale em qual­
quer das nossas filiais, nas nossas
associadas ou na sede.

São vll.les que valem mesmo e vac

lerão durante todo o tempó' que a

publicação deles se mantiver! Apro­
veite jA hoje este que aqui estA e

faça. .

as suas compras!

Aproxima-se a ga­
lope o dia 15, data
�� que todos os

. anos, se iniciam os

famosos saldos dos
Armazéns do Conde
Barão. E s t e ano,
como nos anteceden­
tes, teremos artigos
quase dados, pois
vai ser uma loucura!
Se 'não derrrios, pou­
co faltar,p. para tal,------
pois."i;remos vender
artigos quatro QU'

maiS baratos do que

1964
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Vício·' dez fú'mâ ..

. ,

menores despesas de reparação, te'rem' um_9
mais I<;>nga vida, fazerem mais serviço em

'.

menos tempo, transportarem mais carga.
Modelos para cargas de 1.800, 6.200,' 7:000,
.9.400, 10.300 e ,14.000 kg. ..:. "
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(FILIAL DO ALGARVE) - OLHÃO - Tel. 3t1-542
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:Art.O 4.0
O capital da sociedade é de

1.500.000$00, está integral­
mente realizado em dinheiro e

corresponde à soma das se­

.guintes quotas dos sócios:
Provimi - Portuguesa - Con­
centrados para Alimentação
'de Animais, Limitada: - uma

:qubta
.

de 880.000$OO�

15
Quarta - feira'

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS .e no �razo máxi.:'
mo de 15 dIas, deIxará de £u'­
mar. £xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00' o.u
vale poslal e este anúncio ,a

ABADIAS, Trav.·· de San�a
Teresa, 18-"1.°; LISBOA-2, e

receberá o prod.uto n� voH�
do correio.

f[ f� IIIN I� lEI! II,Al'
Precisa-se para casà

_particular de' 3 pessoàso
Qrd en,a,d o .

m en sa:!
'500$00 •. :

Dirigir a· este- jornal' ao
no

o 3.854.
'

... ' .

ticados com interverição,� de
qualquer dos sócio�. '

Foi revogado'o art;o 14.0 dos
Estatutos. .\ '

.

Pór ser verdade e me sef
pedido, fiz escrever o presente
que assino em Lisboa, aos doze
de Dezembro de mil novecen­
tos e sessenta e três.

O Ajudante do Cartório,

Armando dos Santos Carvalho

cinco ve'zes

Português

Dona Irene de Oliveira Cas­
telo Sérgio Pessoa: - uma

quota de 20.000$00;
Ramiro da Graça Cabrita:

- uma quota de 300.000$00;
João Inácio: - urnà ,quota

de 300.000$00 .

TODOS OSFIOSDEI.Æ
PARATR/COT
ENCPNTRA, PORMELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓSITO

/
/

Art.O 5.0



:êxito.
Em 1952, as Indústrias Combinadas

de Volkhov principiaram a produzir'
cimento Portland de alta qualidade, a

preço de custo reduzido, dado que
todas as tases,' da produção e prepara,
'ção das matértas-prímas, incluindo a

.calcínacão, são conduzidas com uma

considerável economia de combustível

(basta lembrar que a nefelina tem um

· ponto de fuslbilidade .notãvelmente cbaí­
'. xo), O custo .da produção da alumi­

na, por sua vez, beneficia muito com o
·

aproveitamento dos subprodutos obtí-
· dos: vastas quantidades, de cimento,

· soda e potassa.
Ainda segundo o autor do artigo ci­

tado - N. Polutoff - a partir de 4 to­
'neladas 'de nefelina obtêm-se, por este

Método 'de extracção da alumina a processo: 1 tonelada de alumina; .1 to,

.pæ-tír da nefelina:
nelada de soda e potassa (em coníun-

Processo Fersman {russo) _ Datàm to) e 7 toneladas de cimento. Recorde- 'Outra .substância indispensável no

mos que da composição do cimento faz processo de extracção da alumina, ade 1930 as primeiras tentativas para partir da nefelina, é o carbonato de cál­
aproveitar as 'grandes reservas 'de .ne- parte o óxido de cálcio ern percanta-

cio constituinte essencial dos -ealcártos
felina 'existentes na Peninsula de Kola gem 'ponderal que se aproxima de 65. qué deverão ser quase isentos de im,

(tu'n"'�a 'd'e . Chíbína) C0m vista à. pro,
As fábricas de Volkhov produziram purezas. Foi referido anteriormente que

... '"
o óxido de cálcio e o anidrido carbõní-

ducão industrial de alumina. grandes quantídades de alumina e de
co obtidos pelo aquecimento do carbo-

O' problema inicial a resolver censis- soluções alcalinas e, mais recentemen- . nato, místunado com a nefelina; têm
.. te, prfncipianam a extrair o Gálio, ele- impor-tante papel a' desempenhar nas CO rre i.atia' emtdrssocíar- 'o .sütcato 'de aíumínío reacções '<¡lue constituem 'este processo; .

.

e âlcatía "nos 'seus componentes. mento existente na nefelina em quanti- de fabricação." ,

1 -.
dad "á' Avenida d¡¡¡ R_públio_, N o _Erifbora o tratamento da .néfelina pe-
a es apreci veis, A serra de -Monchique formou-se pela '.

"'_,

los':ácl'd'es "constítuíese um sucesso de :Em Atchínsk, na Sibéria, utüízam-se 'intrusão de magma alcalino através de ,
.

'.', Ji�"�' r. u. '

'" formações xisitosas, que já mencioná- le'., .1. '1 .�. ,t ,,,:'.,;' ¡,j:� "
_ • '

labOJiat6rio; 'tOil processo revelou-se· im- igu�lmente' sieI).�tos ,nefelínico� n� pro-
mos. N,ão pode, por isso,. eSperar-se a ,ii,-----------------------..ii!.,jlÍ.ÍI._...__....Ii,iialiil_.. IiliÍIII_...IIIí__....IIIIII_

pra1;i�,!,�r' n.a. iridústria. du�ao _da ,a_IUlmn�,. ,que se âest�na à presença,,'de calcários na sua vizin)mn-
'
.. J

E'm'
'."

19'31
.

o" engenheiro N. I. Vla- I re._fmaçaa electr,olItIca de alumfmo da ça imediata,' Há portanto que .procurar ,A. Casa da Mocida,.de:-' de;. estes nas formações sedimentares mais
,davyets',sugeriu uma solução tecnológi, g�gan.tesca. fábriCIJ. �e Krasnoyarsh, :r:a próximas, ou seia, no terço mE)ridional ,Lagos venceu o c�ncurso
ca:

.

a "extraccão da alumina partindo I SIb��la Oriental, cUJO arranque se terIa do Algarve. Citemos, por exemplo, as
d' ·t 1 d

"'.

d'

If
d há t camadas calcárias do Cretácico inferior' IstrI a· e ,presepIOS 'a,

da, mistura, e aquecimento, da nefeli- veri lca o pouco empoo
existentes nas proximidades de Lagos. M'd d P t a

na com a cal. Formavam-se as chama-
A '1'

_

d ..

f
Trata-se de calcários semi-cristàlinos, oel a e or ugues

das damas da nefelina», essencialmente ub Izaçao OS sienitos ne e- cor de creme a 'esbranquiçados, de tipo
II"n'co pelos <dioz» que afloram em vasta área. nas. Promoveu a delegação· distrital da

silicatos e aluminatos de cálcio. Se I S russos
vizinhanças da povoação de Almádena, ,:M. ·P. um concurso de 'presépios' a que

estas não tivessem ·utilização industrial; Comparando o método de. extracça-o por Vale de Bar1j.Q, etc. Afigura-se-nos concorreu a quase totalidade dos cen-

e s de melhor qualidade do sota tros do Algarve. Esta iniciativa encon-
a 'producão da alumina baseada neste' dl,a. alumina, a partirétdods sietnitdo.s.nef,?- �e��� �lgarviO,

-

trou a melhor colaboração e entusiasmo
processo, serja econbmicâmente inviá-. miCOS, com 0S, m _o os ra IC!OnaIS Os depósitos conhecidos parecem per- nos -centros escolares e. extra-e'scolares
vel. O, problema toi estudado no decé-

tendo por matéru,!-pr!ma a bauxIte, a I mitir explorações -intensivas durante ,que apresentaram realizações de elevad_oanalogia parece eVIdente. A mesma ana- I t m indice artistico, integralmente concebL�
nJo .!!eguinte sob a ·orientação do ge61o- logia se verifica quanto, à fabricação argo e po.

'das e executadas pelos rapazes..0 júri'
g8 e académico A. E. Fersman, coadju- 'do,cImBnto que 'consiste, na sua essên- 'Vão pro'lise'guil: GS 'estudos constituído pelos srs. dr. Manuel Elias

cia, em tratar um silica:fo de ahIminio
d

-

d Trigo Pereira, delegado distrital, rev.vada pelos seus colaboradores do Insti- pelo carbonato' de cálcio, em fornos petrGgráficos· a ,serra· e
Carlos Patrício, prof. João Manjua'Leal

tuto :P. I. Bozhenov, de Leninegrado. especiais, a 'altas temperaturas. Resul- Monc:hiqu� e Joaquim de Sousa Almeida, ,respecti-'
No'decarrer das experiências efectua- ta o silicato tricálcio, que é o consti- vamente assistente religioso distrital,

daB, despertou a atenpão um produto' :tuinte mais imp0rtante; aluminatos de A extracção do alumínio em P0rtugal chefe dos serviços culturais e chefe
� cálcio, etc. Do que fica exposto sumà- metropolitáno nunca foi vià'Velmente en-

dos serviços administrativos da divisão,
obUde:> que tol deSIgnado por cimento riacmente, 'deduz-se que os ·cientistas 'e ,carada, segundo cremos. Vma das cau- após haver percorrido todos os presé-.
de nefelina, Tratava-se de um silicato. técnicos russos, depois de laboriosas Ras desta situação excepéionál, numa

pios inscritos estàbeleceu a seguinteexperiências, conseguir�m lima feliz 'Europa, onde tal indústria está genera- classificação: Presépios colectivos: 1 .• ,bicâlcico que poderia ter diversas apli· conjugação dos métodos, já conhecidos, ¡izada teria sido, certamente, a falta
casa da Mocidade de Lagos; 2 .• , centro

<:a<:ões na construcão civil, desde que para a produção de.cimento e de alumi- df' matéria-prima. De facto, ·nãa se extra-escolar n.• 1 de Albufeira; '3 .• ,

nAo houvesse grandes esforcos 8. supor-
na aplicando-os simultânea, ou suces- conhecem jazigos 'exploráveis de 'bauxi- centro extra-escalar n.• 1 de Silves.
sivamente, ao mesmo mineral. te no nosso pais. 'Pôderão, no' entanto, Menções honrosas: 'c�mtro extra-escolartar. Revelou-se, no 'entanto, com as As 'enormes disponi,bil-idades de nefe- existir outras razões que .impeçam _a

n.• 1 de .Faro, centro extra-escolar n.•
qual1dad-es.de um semi-produto do qual 'lina, e a falta de bauxite nas vastas instalação desta indústria mas julgamos 2 de· Fal1o, centro extra-esçolar n.• 1 de

'd I bte clinquers para a extensões da Sibéria, foram os estimu-, legít'imo esperar que desapareça uma, Lagos, centro extra-escolar n.• 1 deI!e po er am o r
.10s para ás pesquisas científica e tecna- e da maior ·im,portância, desde ,que se

.

i P tl d d lt Olhão, centro escolar n.· 1 de Lagos,producAo 'de c mento or an e a a, lógica que terminaram em completo tor·ne viável técnica e econbm.icámente ala de Tavi'ra, centro esc01ar n.• 2 de
resistêncla, No Instituto de QuiJ;nica êxito, ,abalando seriamente a convicção a utilização da nefelina nacional. Con-

Vila Real 'de Santo António, .centro
A 11 d

.

ta d I tit to generalizada da bauxite ser, na práti- vém acentuar, a propósito, que, de har-
extra-escolar n .• 1 de Vila Real de San-p ca a e, mais r e, ,no ns u

ca, a úniCa matérIa-prima do 'metal que monia com recentes previsões formu!Jl- to António.
.

. do AlumInio e· lIagnésiq, continua:ram porventura virá a ter maior 'expansão das para os paises' da Europa Oc·iden- Pr�sépios individuais: 1.., .rosé Antó-
;·os en.saloB .para eolucão dos problemas num futuro próximo, tal, a procura de diversos -metais, entre nio da Piedade, do C. E. E. n .• 1 de

.
.

os <!luais ocupa lugar destacado o alumíe L 2 H 'Id J é C
'

d
. tecnológicos .que· se 'apresentavam como, "'E'" b'"

".

"'h'"
." .... " ...

á'" •.•• '"1''' á t.. t d
.

agos; .• , ermenegI o os ala o
m 'Ora os omens respons veis pe 0S nio dever aumen ar, ",uran e os ez

Rodrigues, do C. E. E. ·n.• 1 de Faro.plexOl!. destinos'dos paises situados para além anos próximos, em tais proporções que O filiado vencedor do .Concurso Indivi-
Em resultado de todo", estes esforcos da chamada «cortina de ferro» nllo será 'necessário recorrer à Importação dual de Presépios apresentou um curio­

toi tinalmente delineado o esquema .que' sejam ·pródigos. em esclarecimentos nes- de minérios de outros-continentes .. Tal-
so trabljolho, representando o nascimen-

te,' como noutros campos da sua .activi· vez 'esta seja uma 'das razões que levam
to de Jesus no Ultramar português .

.permitiU'utilizar !J.S clamas da nefeli-: .dade industrial, vão-se escoando, toda- presentemente ·as grandes empresas eu- ,Concurso de jornais de párede: _ Os
na:. como matéria-.prima de_'alta quali·; via, -a;lgumas notkias reveladoras do 'ropeias pr0dutoras ,de .aluminio a,pro- resultados deste concurso, referente a

dade, � d'e custo reduzido, para a pr@- empenho com que procuram aumentar curarem, afanosamente, variantes do
números alusivos à quadra natal!cia,

a produção deste metal. Eis, por exem- processo de fabrico que p(jrmitam redu-
serão em breve tornados públicos.ducAo Industrial de cimento. plo, uma informação inserta em revista zir o seu preço de custo. Os presépios expostos nos centros

.. "Tinha-se resolvido um problema gi- da. especialidade: «Teriam sido desco- Seria de interesse tentar verificar'
referidos têm registado a presença debertos, há poucos anos, g-randes aflora- até que ponto a economia abtida par- numerosos visitant�s.

.

gantesco:. no dizer de N. Polutoff de ramentos de racha ne-feHnica contendo Undo da nefeUna (como afirmam os· "

<'Francfo'tt s/lleno,' esêrevendo no jO'r- 22-30% de alumina na Sibéria, perto criadores deste processo)' se . avantaja
naI alemAo ·cAluminium». . 'das: novas centrais hidráulicas e tér- ·ao método tradicional, de extrac<¡ãa do

micas. '. metal, Que utili:¡;a como matéria·prima.JA·,em 1941 se propunha o inicio da iA .prospecção destas ror.has pros�e. a bauxite,
próducAo combinada de aluminio, de guiu em 1961 não só na Rússia como Num momento em que tão premente
cimento .(e ainda de soda e ·d·e :potãS- tOimbém na Ucrâ_nia, Kazaquistão, Ta- se torna a industrialização do pais, e

·dj'¡kistão, etc. escassas as pos�ibHidades de opção,
11&) a partir dos' concentrados de nefeli- As' fábricas soviéticas irão utilizar vem a Direcção-Geral de Minas e Ser­
na. A ¡nxerra, veio porém retardar a cad'a vez 'mais nefelina. se 'bem que esta vicos Geológicos, com a devida oportu·
constI'ucão da ,primeira fábr:ica' em matéria-prima necessite, para a sua nidade, amparar os primeiros passos

conversão em. alumina, de instalações da tentativa de valor·ização de um de-
"Volkhov. disnendiosas». pósito pràticamente· inesgotável, de sle-

Só -depois ·de ,terminada, aquele con- Não é de estranhar a referência ao nitos 'nefelínicos. Estes estudos preli-
tllto .mundial novas experiências se en-

custo elevado das instalações, se recor- minares vão prosseguir, em cumpri·
darmos a diversidade dos produtos obti- menta do mandato que recebemos. Di-·

caini:i1haràm no sentido de dominar ·de- dos. Trata-se, na verdade de um com- versos e importantes problemas estão
tinltlvamente a tecnica ·de ,fabrico. O plexo, ou combinado industrial, para por esclarecer,. como sejam: locallza­

produção de cimento, soda, potassa, ção, no maciço de Monchi.que. dos sie­
s,lumina e 'ainda, uma refinação electro- nitos contendo os mais elevados teores
ntica para obtenção de àluminio puro. de nefelina; localização das· rochas de
Nalguns casos, funciona também uma fácies pegmatitica que se afigura serem

fábrica de 'semi-produtos: laminados, as mais vantajosas; processo mais efi­
peças forjadas, fios, etc. ciente, e económico, de cOl;lcentração

da nefelina, eliminando a maior parte
dos feldspatos e dos minerais ferrosos;
observações e análises dos calcários do
Algarve 'para selecção dos -mais libertos
'de impurezas. etc. '.
Tais estudos integram-se perfeita­

mente nas recomendações de James F.
Mc. Divitt à Organização de Coopera­
ção e Desenvolvimento Económico (O.
C D. E,) cuja tradução foi publicada
em 1962 no n.· 16 do Boletim de Minas
(PP. 1-6). Essas opiniões, já aprecia­
das por uma comissão especializada,
serão submetidas também ao parecer
dos países membros e devem vir a ,ser

,adoptadas, com 9u sem modificações,
por aquele orgamsmo.
Apesar das muitas interrogações que

ainda se levantam, a certeza da exis­
'tência destas matérias-primas, no nosso
Pais parece justificar esperanças quan­
to à' sua ,possivel utilização' na' produ­
ção de aluminio metal ou, pelo menos;
da alumina (para exportação) com "O

cimento, soda e potassa como sub·pro­
dutos.
1\0 redigir este breve trabalho, tive:.

mos a. preocupacão de lhe dar o cunho
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Revelação sensacional!

Álvaro

o Algarve
.

:

e Im en t o ,

prod'uzirá ,alumínio,
soda e .potassa

(OOflClfJlJ4o dIJ, �•• pdl1''"') como residuo estável. Para separar a
. solução, e lavar o residuo, usam-se

e, também, díficll técnícamente. A filtros especiais. Retira-se o silicato queIíteratura- inglesa e alemã da espe- é lavado para tratamento subsequentecialidade atribui a cientistas 'e en-
na fábrica de' cimento.

genheiros soviéticos O êxito de te-
Para libertar completamente da sílica

rem conseguido extrair, alumina da
as soluções de aluminatos alcalinos,

Nefelina, em termos industrialmen-
estas são introduzidas em autoclaves

te compensadores, sob pressão e novamente filtradas .. Fi-
Este mineral existe na Natureza

nàlmente são submetidas à acção do
em 'rochas eruptivas, sendo as de

anidrido carbónico que provoca a preci­malor interesse para o objectivo pítação do hidróxido de alumínio. Este,
em vista os Sienitos nefelinicos, ou calcinado num forno rotativo desidra­
os seus . equivalentes vulcânicos e

ta-se, passando a sesquióxido, ou seja,hípabíssais, os Fonólitos. São 'ro-
a alumina.

chas isentas de quartzo (ao contrá-
Na solução alcalina, libertada ..

da alu­
rio 'dos Granitos) visto a Nefelina

mina que precipitou, existe não só a
ser, petrogenêtícamente íncompatí- sola inicial como também a que "resul"vel com a silica; ricas de alumina . .,

e de álcalis. A designação de Ne-
tau da nefelma, acrescida de potassa

felina, atríbuída por Haüy em 1801,
- da mesma. orrgem,

.

d rívad étí greg u ig
Como dissemos anter-iormente, se as

�fi_va e um Imo

alu
_o 1 e S\: ,«lamas da nefalrna» não tivessem utílt­

ru

I caid�nduvedm» emt·
.

nasrao n POaardIa- zacão, o custo do alum.ínio extraído por
.cu ar a e e se or", e ev '

. .

quando mergulhada nos ácidos, vis- e�te processo �esu1tarIa �UltO elevado.

to ser' fàcilmente atacada por 'eles;
Para obter cI�ent?· ,da melhor 'quali­

a variedade designada por Oleolite,
dade é necsssãrto adícionar ao chamado
cimento da néfelina uma certa quanti­

por sua vez, alude .ao brilho gordu- dade de cal que transrorma o silicato
roso que possui. A composição qui- bicálcico em tricálcico. A mistura dasmica representada 'sep .a forma
dualística, em óxidos, é a, seguinte:
.ONa.: OK" �ei·-Ali.· .Si9\ que cor­
responde eiu pese a: �4,0% de sílí­
ca; 1.33,2% de 'alumina; ;L5;1% de
seda e 7,7% de potassa. Embora se

conheçam numerosos aflérarnentos
de Sienitos. ,.nefelíniCos .no .gíobo,
çonaídera-se um tipo fie rocha erup­
tiva pouco frequente, 'ou raro, quan­
do comparado com os Granitos. e
rochas, àñns. O grau-de fusibilida­
de daNerelínaé baixo - cerca de
1120·,0·- (tendo em conta tratar­
-se de um silicato) e esta proprie­
dade, conjugade com a .percenta­
gem elevada de alumina, constituí
o seu melhor título de recomenda­
,ção para ser aplicada na indústria.

que o afloramento de Cevadais (Ougue­
la) parece ser insignificante pelas suas

exíguas dimensões:
A Natureza e a var-iedade de tipos

de rochas presentes naquele maciço
eruptivo do Algarve deu-lhe um inte­
resse excepcíonal, originando o seu es­

tudo e a publicação de diversos traba­
lhos científicos da autoria de nacionais
e estrangeiros. . Esse «j óia da petrogra­
fia» como' alguém lhe chamou é, tal­
vez: um dos mais importantes depósi­
tos de nefelina da Europa e, certamen- •

.

te o de maior interesse da Peninsula.
o conjunto do maciço é formado por

sienitos nefelínicos com' sodalite e hauí­
na designados por foiaitos, mas mui­
tas outras variedades de rochas têm
sido assínaladas, como: pulasquitos, es­

sexitos, etc. Conhecem-se também nu­

merosas diferenciações, ou encraves,
de: shonquinitos sódicos, michoshon­
quinitos, berondritos, algarvttos, tin­
guaítos ankaratr-itos e, ainda, filões
de pegmatitos, micropulasquitos, mon­

chiquitos, etc.
De forma aproximadamente eliptica

e de estrutura anelar, ou concêntrica, -

(segundo'. o professor Carlos 'I!eixei:ra)
aquele bató lito mede cerca de 15 quí lô­
'metr0s no eixo maior' e 6 no menor. Os
-picos da Fóia (901 m.) e da Picota
(774 m.) separados por um vale de
fractura são as elevações dominantes.
Esta formação eruptiva de idade ter­
ciária é, inteiramente, circundada por
rochas xistosas do'Moscoviano e Dinan­
cíano, metamorfizadas no contacto. e

. transformadas frequentemente em cor­

neanas.

Dlatinguímos dois tipos de sienitos
nefelínicos, cromàticamente muito di­
versos: o foiaíto, de fundo feldspático
cinzento e com abundante oleolite acas­
tanhada ou vermelha-acastanhada, de
grão geralmente grosseiro; o tipo de:
Alferce,' Ieucocrata, de fundo

.

esbran­
quiçado, com oleolite cinzenta ou leve­
mente acastanhada e de grão, em regra,
menos grosseiro do que o anterior. O
primeiro é muito mais vulgar no maci­
ço do que o segundo. Outras varieda­
des de sienitos nefelinicos ali existem
mas estas são as mais contrastadas
à vista,
No estudo mencionam-se os resul-ta­

dos das análises quimicas feitas pelo
autor no Laboratõrto Mine:ralógico e

Geológico da Faculdade de Ciências de
Lisboa pelos quais se verifica que a

nefelina de Monchique contém alumina
em percentasrem ponderal. superior a 30

-

e álcalis (O'Nas + OK,) entre 18 e 20,
sendo a relação da quantidade de soda
para a de potassa de 3:1. Estes 'resul­
tados correspondem a um mineral cuta
composícão parece francamente favorá­
vel à sua utilização.

.......

De ulDa tonelada de Defelina
Gbtêm·se: uma tonelada de alu�
mina, uma tonelada de, potassa
e sete toneladas de cimento o Algarve tem os cole'ários ne-

-

cessários para a-utilização da
Defelina

lamas com a cal, dada a diferença de

densidades, mostrou-se dificil nas pri-
· metras experiências efectuadas. Foram
· ensaiados novos processos de mistura

e de ventilacão que terminaram com

o vee r'd a d e-I r o

e

e

colchões de molas e camas

solAs-camas e màpíes e e'd r e'd o'n_

l!l.este o estudo, verdadeiramente
sensacional, do sr. eng. Pinto Coe­
lho o qual apresenta uma insignifi­
cante inexactidão; localizar a ,re­

gião de Lagos no sotavento. E já
agora permitimo-nos indicar ao 'Fo­
mento Mineiro, para efeitos do

aproveitamento dos sieni�os' nefelí-'Inicos, os calcáreos do ,Sotavento
- regiões de Loulé, Tavira. (onde,
al�os inter�sses impediram a insta-!lação de uma fábrica de cimento),
Castro Marim e Vila Nova de Cace­

la, que forneceu até há pouco cal­
cáreos para o fabrico de enxofre
na Mina de' S. DomingO's. .

E dada esta novidade ao Algar­
ve - que transcende os pequenos
mas lucrativos empreendimentos de

criação de caracóis e de codornizes
e do desenvolvimento da floricultu­
ra - fazemos votos porque. se con­

cretize o aproveitamento desse ma­

nancial de riqueza nativa que pode

Irepresentar para b País um

valori'económico .que neste !}lomento não
nos atreveDlOs a avaliar. , ,�,��������..����������������������

'Stand de .xpo.lc;:.o

extra1do .por sucção para ser utilizado,

posteriormente, enquanto o 'óxido ¡de
cálcio reage _

com a nefelina decompon­
do-a a cerca de 1:300· c. nesulta um

aglomerado constilmido 'Principalmente
por silicato bicálcico e aluminatos de

sódio e ,pôfásSio.
Este aglomerado é arretecldo até ··à

temperatura 'de 100·, quebrado, .moido

e. seguidamente, embebido ·numa solu­

ção de soda. Os aluminatos ¡¡lcalinos

encorporam-se nessa soluCão, ao passo

que o silicato bicâlclo tica na pasta

.de noticia, ou divulgac;:ão, da..-utilidade
potencial dos sien_itos nefeUnicos por­
tugueses na indústria. "Dentro desse,
orientação incluimos no texto diversas
alusões dé carácter elementar visto que'
o assunto, pelá. sua natureza, poderá
interessar igualmente não só os técni­
cos e os cultores das ciências mas aihda
todos quantos, embora menos versados
nestas matérias, estão atentos aos pro­
blemas relacionados com o desenvolvi­
mento industrial do Pais.

concentrado do mineral é misturado,
juntOim(!n-te cem calcária, em moinhos

de bolas, com adequada adicão de água.
�A pàl!ta-'resu¡'tantE) é ·Introduzida num

pequeno forno rotativo que trabalha

com determinada inclinação. Durante' A quo'le totalidade d" SE>rra de
a rotacão a pasta move-se da extremi- Monchique é conlltituída por
dade fria para a q·uente de encontro a sienitos nefelínicos
urna 'corrente de carvão diinamente moi­

do, ardendo a temperaturas entre '650· e

1.000· C. '0 calcário decompõe-se em.

CO. e OCa. O anidrido carbónico é I

Não se consideram frequentes as ocor­

rências deste tipo petrográfico, e muito
menos se cuida que aflore em grandes
extens0es, ao contrário 'do que sucede
com muitas outras familias de rochas
erupüvas.
No estado actual de conhecimentos,

foram localizados em Portugal europeu
apenas dois afloramentos: no Alto Alen­
te.jo ('próximo da povoação de Ougue­
la) e, no Algarve, formando a quase
totalidade da chamada «Serra de Mon­
chique�. Em Moçambique conhecem-se
diversas form!lções desta rocha, sendo
as 'de maior il'lteresse para o obpecti­
vo em causa (dadas as suas caracteris­
ticas textuais e' mineralógicas) os gran­
des maciços de Chiperone e Derre, a

sul de MiÍange, 'identificados 'e reconhe­
cidos 'Por nós em 1956.
Limitemo-nos, para 'não alongar esta

exposição, ao macic;:o de'Monchlque, já

"

• almoladas

_m OL.�Ao:

Carva'iho

o esclare'cimento duma dúvida sobre o abono
de família dos ,pescadores da sardinha

OLHÃO - A propósito do alargamen- Nestes termos, a Caixa continuará
to do abono de fa:rtlília a conceder aos a pagar o: abono de família às' suas

pescadores de sardinha, nos meses do beneficiárias, mulheres de pescadores
defeso (Janeiro' a AbrH) 'do

_ próximo de sardinha, independentemente do
ano,' surgiu certa dúvida" em algumas abono pago pelo serviço da Junta Cen­
Casas dos Pescadores, acerca. de se traI aos maridos, enquanto se manti­
saber se esse abono seria compatível ver a natureza deste último abono.
com:o que as mulheres dos ditos pesca- Portanto, neste sentido já foi dildo
dores recebem como operárias da in- conhecimento aos armadores das trai­
dústria de conservas de peixe. ,neiras sobre o assunto, a fim de pro·.

Depois de apreciado devidamente·o videnciarem no sentido de serem en­

assllnto . pela Junta Central das Casas víados os requerimentos dos pescadores,
dos.:Pescadores, ·foi dado conhecimento;: ,casados com operárias da indústria de
à Caixa Sindical de Previdência do pes- conservas de peixe, por serem eles os

soaI da indústria de conservljos 'de pei-. chefes de familia e estar atastado o

xe do assunto em questão. receio de' que, por' esse motivo, deixem
A�sim, para esclarecimento do que suas mulheres de receber o abono da

foi solicitado, aquela Caixa da Indús- Caixa que as abrange.
tria de Conservas de Peixe comunicou Com esta deliberação que toi bem
que, considerando a natureza do aoo- 'aceite pela classe piscatória da ,sardi­
no que a ·Junta 'Central 'vai pagar aos ,nha, 'acabàram-se as dúvidas e portan­
ditos ,pescadores, não vê que ele .seja': 'Jo, assim ·vão ·beneficiar os pescadores

: incompatível' com a ·atribuillão- às res-" �de mais -este auxilio, para tl12ler tace
pectivas mulheres do abono de familia à crise, nos meses do defeso da pes-
concedido. pela mesma Caixa. ca. - C.
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DESPO'lIVAS �����!��!�m��o.!�6d�ft��
garve de 1.as Categorias, com a

vitória final do Sporting Clube
OlhanenseF T

CQ� a desistência do protesto pela
parte do Farense,' acerca do Joso que
este clube disputara em Olhão, contra
O' Olhanense, encontro que era decísívo
para a r-epresentação algarvia no Nació­
nal da 1.' Dívísão, toí este ültímo clube
oríeíalmente declarado vencedor do Cam­
peonato do Algarve de Las categor-ías
de 1963-1964.
Sendo a equipa que melhor conjunto

apresentou no decorrer de todo O' cam­

peonato não consíatíu surpreza para
nós O' tríunto final do Olhanense. Re­
rorcada nesta época CQm a inclusão de
alguns nQVQS elementos, CQm destaque
para O' Internacional e ex-spcrtíngutsta
Garranha, de cujos conhecímentos mui­
to veto a beneficiar a equipa actual
campeã do Algarve, estarnos convictos
que a representação algarvia entre QS

«grandes» do basquetebol português es­

tará bem entregue e confiamos até 1

numa honrosa posição no final deste
torneio máximo da modalidade. .

Terá já hÔje lugar em OlhãO' O' pri­
meiro encontro da zona sul do Nacio­
nal da 1.""Divlsão, com a visita do Ben­
fica. No próximo dia 11, o Olhanense
deslocar-se-à ao Barreiro onde detron­
tará O' Barreirense.
Para conclusão dos jogos do Campeo­

nato do Algarve a que atrás nos referi­
Outra .igualdade que se nos afigura mos, dísputaram-se em' Portimão en­

certa. 'Na verdade a turma' de Portimão contros entre a equipa local e o Irnor­

manifestamente habilidosa revelou difi- tal de Albufeira e Ginásio Olhanense.
culdades perante uma turma não dire- ,No primeiro encontro O' resultado final

mos mais poderosa no aspecto técníco 'fQi: Portimonense, 40 - Imortal, 16;
mas que revelou ao longo dos noventa ! ao )nt�rvaIQ registava-se 24-.9. CQm

minutos um Indice atlético superior 'e í equil íbr'ío entre as duas equipas em

nesse factor terá resídído a razão do Jogo bem dísputado até aos 8 minutos

equrlíbr-ío de forças. A melhor esquema- do. primeíro tempo, o clube dB: «casa»

tízacão dos bartaventínos. encontrou a ve!o � evidenciar-se até ao fmal da

devida' correspondêncta na rorca dos vi- primeira metade do encontro, altura em

sitantes. Certo portanto O' título deste que a diferença de pontuação já era

apontamento.
' de 15 pontos.

No segundo tempo um melhor traba­
lho dos homens deiPor-tímão veio a ori­
ginar num triunfo justo, desportivamen­
te aceite pelos atletas de Albufeira.

NO' outro encontro, também realiza­
do em Portimão .a marca obtida foi:
Porttmonense, ,72, -t-: Gíñâsío Olhanense,
33. Num jogo, ainda iiiexplicàvelmente
marcado por relógio simples e não' por
cronómetro, o' POrtimonense,' frente a

Uma, equipa ,de, menor nh>:e¡ 'técnico,
vencia com relativa facilidade' aos 12
minútos por 24-4 para chegar ao inter­
valO' com o marcador em, 36-14., NO' se­

gundO' tempO', 0', 'desnivel, verifiéadQ na

',primeira parte manteve-se pàH� que O'

,'clube de PQrtimãQ 'marcasse O' mesmO'
, ,númerO', de pOl;itos que Qbtivera nesse

perIQ,dQ. ,

' ,;' ,

'" Com a falta dé comparência dO' C. D.
«Os Ollianenoos» efu Albufeira; PQr mQ­

,tiVD 'de avaria' nO' ,transporte, 'próprio.
da, equipa visitante, ficQu· tepllinadQ O'

campeQnatQ, em. causá cuja classificaçãO'
,geral fo.i, cQmQ segue: ;,

'

TINT4S' «rXCflSI()�)
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CoJJlentArios de ENCARNAÇAO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

A defesa algarvia assegurou a igualdade
, � EmbDra O' tf"tulD, .âeste apDntamentD assentada e IDgD' em terreno adver-
possa sugerir"a ideia de que a ,turmà sáriD. .

'

se empenhou numa permamente tare- ¥as a verâaâe qo jDgO diz-no� que

fa defensiva, a verdade é que taml¡ém fq:¿ a âetenssoa ouumense a tmpor

D' ataque: de Olhão ,lmleou com: [re-
" aDS donos do. campo uma �ctuaçao

qu�ncia O' último reduto âo« .a:versá� que tomou law()_s de vulgar�dade e

.,
'

.
modé8t�a na med�da em que o ataque,

rvos partwularmente na ,pDntIJ ftnal, sem esquecer o era, lhé prestou
em qu'e chegou ao' empate e com um magnífica col ÇaD.
pouco ma� de f!llic�dade teria averba- Será que o ttumense iniciou a ar-

40 08 d� pnm�r08 pont08 dU,ma, rancada,? Esperemos que sim.

Ca..pe'o.:aato Nacional da II Divisão
As duas equipas foram
muito semelhantes.;,

... estando por-tanto certa' a divisão
despontos, Um para cada lado poís que
se o rgrupo da casa impôs maier domí­
'nio, terrttortal DS visitantes, sugeríram
a ideia de mais compenetrados de es­

pirita colectivo o
: que quer dizer de

mais evidente espírtto de equipa.
A turma pombalina VOltDU a eviden­

ciar manifesta falta de Iígação do sec­
tor dianteiro o que terá de consíderar­
-se corno a raaão . fundamental dos es­
cassos resultados alcançados pela turma.
Sem ataque não se marcam' gDIQS e sem

estes não se ganham desaños e se SD­
mam pontos, ,E estes 'são cada vez mais
necessârtos.

'

A displicência táctica provo·
cou um '«SUStOD'

NUtna esplêndida partida de futebQl
a turma algarvia viu-se em dificulda­
des para averbar DS dois pontO's mais
PQr

-

culpa própria do que na vérdade
PQr' efeitO' da superioridade do anta-'
gQnista.
DisPQndD as suas unidades no terre­

tiO' de fQrma a desrespeitar a simetria
de pares que ,impõe O' futebDI moderno
o Farense, permitiu à unidade chave do
ataque contráriO' - o n.O 10 - a Drde­
nacão de todO' o jDgD ofensivo da sua

equipa. Já nO' 2.° tempo, rectificâdas as
pQsições, puderam DS deões» algarvios
chegaI: aD triunfo, impQndD-Se mercê do
empenho CDm que se devotaram à luta
nO' perlDdo derradeiro.

Jeito igual a força

SILVES - Brilhante foi a jornada
levada a efeito, há' dias, pelo 'Grupo
dos Amigos de Silves.
De manhã, o sr. eng. Veiga Ferreira,

dos Serviços GeológicQs, acompanhado
pelos srs. Leal dos Santos, více-presí-
.ríente da Sociedade Por-tuguesa de Es­

peleolog ía, dr. Jusé Garcia Domingues,
Manuel' de Bousa e Mateus Cabrita, visi.
'tau o castelo, em cujo recinto ínteríor
esteve Qbservando as ruinas de edifi­
cios ali PQstos a descoberto quando se

procedia aQ arranjõ do terreno pàra
ajardinamento. FQi' de opinião de que
para esclarecimento do mistério levan­
tadO' PQr essas ruínas e para compreen­
são das Qrigens dO' castelO' .impQrta que,
se realize uma sanja, no sentidO' leste­
·oeste, nO' sectQr ao nDrte do local, Qn­

de 'as ruinas foram' encQntradas. NO'
seu parecer o castelO' surgiu sobre um

velho castro pré-rQmano CQmQ O' de
IJlsbQa e nO' seu 'interiDr deve haver
vestigios de culturas pré e proto-his­
tóricas, caracterizadamente meridiDnais
éom influências do Oriente. .

·Seguidamente o sr. Leal dos Santos
procedeu ao estudo da «Cisterna, dos
Ciies», no parecer dO' sr. eng. Veiga
,F:erreira, como nO' do seu ascendente, o

,grande arqueólQgo algarviO' EstáciQ da
Viliga, uma antiga mina, abertura 'pra-

Olhanense' J"l·2,·�.vl'l· Pl"" ,67S2�c/03r3e6 P23· ticada para a procura de, minériO' e só
'posteriormente transformada em PQÇD

Farense ., '12' 10 ,;l 548/442 22 ,Qll cisterna.

Portimonense. 12 7· 5 507/341 19 .� ,Tomaram-se medidas rigorosas e de­

',Imqrt¡¡;l'1r,,"€!,' .","':"'12"r,�·6��q�F3Q2f.39&" 16 ,marcaram-se as arcanas cDnstruidas so­

«OS B9njóan:». 12 4 8 ,283/407 15 �b're o fúlÍdQ da mina, trabalho prepara­

«Os Olham» . 11 3 8 306/443 ,13 tóHo duma futura descida, a praticar
,Ginásio 'OIhan: li" 'I. 16,,300/434 11 com tQdas as condições de segurança

por uma equipa de espeleólQgQs, e; se

O Ó�háriênse será. o' único represen- necessário, CQm a colaboraçãO' de elemen­

tante do Algarve nO', Nacional da L" Di- 'tqs dO' Centro PQrtuguês de Actividades

visão e o Farense e PortimQnense dis�' Submarinas, do qual partiu a inici,ativa
putarão. á ;l." 'Divisão Na,cional.' da exploração da toalha líquida da

«Cisterna dO's Cães».

Campeonatos de Júniores
e tnfànt�s'

-

'(
Oontinúarain a'disputar-se os jogQS

marcados' para 'estes çampeDnatDs, ten­
doose registadO' os segfiintes resultadQs:
JuniQres: "OS ' BQÍljoanenses», 41 - Fa­
rensé, 43, quand,o aD intervalo havia
20-20) e S. -C. Olha,nense, 11 - �Os
Olhanenses», ' 38. '

Assistimos a este encQntro que se

"revestia de gránde interesse pO' is sendo
as equipas de ,momento de melhQr cota­
çãO', encontravam-se' à frente da classi­
fiçação geral 'com vantagem para O'

Olhanense que ao campo do seu adver­
sáriO' fDra' ,vencer pDr dQis PQntos ,de
diferença;

,

Desta ,vez na retribuição da visita, a

equipa de ·�Os Oihanenses» compensou­
-se da' derrota sDfrida, pO' is venceu por
27 PQntos, de diferença.
Nitidamente superiQres no final da

primeira parte, «0s Olhanenses» confir­
maram essa ascendência em todo O' de­
correr da segunda, em que toda a equi­
pa actuou em bQm nivel. Dias, Cruz e

Canceira foram os autQres dO's encesta­
mentas feitos, alguns deles de belo
efeito. EstranhámQs a pouca réplica dO'
Olhanense cuja equipa'talvez se desen­
contrasse devidO' aQ excesso de nervos

causadO' pelo desenrolar do jogO'. As
equipas alinharam e marcaram: S. C.
Olhanense - Horta, Cava Malaia (2),
Freitas, LQpes (2), Leal (1), Pina (2),
AméricO' (4) e EncarnaçãO'.

<:Os Olhanenses» - Gomes, Bruno,
Dias (13), Cruz (18), Canceira (7), Pin­
to', Isaias e MQura.

,
Registou-se nesta jornada a falta de

comparência do ImQrtal de Albufeira
no jogo que deveria realizar em PQr­
timãO' contra a equipa IDcal, que assim
ficQU classificada para a final CQm O'

representante do sQtavento algarvio.
Registada a falta de cQmparência dO'

Farense nO' encontrO' que teria de dispu­
tar contra QS «Os BQnjoanenses», pude­
mQS assistir ao encontrO' entre as equi­
pas juvenis do S. C. Olhanense e do
C. D. «Os Olhanenses» em que se verie
ficQU D resultado: Olhanense, 16 - «Os
Olhanenses», 15. Sempre CDm ligeira
vantagem durante, quase todo o encon­

tro, a equipa azul-branca veio a sucum­
bir no derradeirO' minuto devidO' à mar­

caçãO' de dQis lances livres de que be­
neficiou O' Olhanense, por faltas desne­
cessárias causadas pelO' nervosismo e

inexperiência de um dO's 'atletas da
equipa visitante. AO' intervalo registá­
mos 7-9 favorável a "OS Olhanenses».

Cial8lflcaçã� geral fInal dó' Cc:im�eonato
do Algarve dI! I.·· ca�eg" epoc� 1963/61t

;S,URER,MER,CADO DaS, ,.flOS,
fios para tricot (l rndustriais
I)f) f�I3�IC��Tf'ÁV CV�SU,"II)()� o

MELHQRES QUALIDADI:S, MI:NORES PREÇOS; sÃo'os'

BRINDES"
.QUE OI=ERECI:MOS

Jogos e árbitros
para amanhã

, ,

OLHANENSE-Varzim
Aníbal de Oliveira, de Li8boa

Il D.ffi.ão

LUSITANO-C. Piedade
Hermínio Soares, de LiSbDa
Oriental-PORTIMÇlNENS!ll

Manuel Fortunato, de tiivora
",Os Leões»-FARENSE

'

Américó Barradas, de Li8bóa .'

AOS NOSSOS CLIENTES

RUA DA CONCEiÇÃO, 85_1.°_ LlSBOA- TELl:I=. 362� 71

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. Enviamos encomendas à cobrança

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÃGUA QUENTE
PARA TODA A �ENTE,
RÁPIDA E a·ARATA

A G.ÁS
• .......l.

L.fQUIOÕ
D'ESDE(BUTA�O OU PROPANO)

\

REPRESÊNTA.N�,¡¡S tXCLUSIVOS

SILVEIRA &
RUA OA CONC'I:Iç:Ao. ,'7-2.' -LIS.OA _ TELEF. a2747&·

A VENDA'

J U N K E RS

m
1.850$00

Junkers
• ¡

Gerente:

• Óptimo funcionamento à pres­
sào normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

'

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus ol$PQsilivos
de se9uran�.

EXIJA O SELO Di &WIllA DOS

S I L V A LD A.

Nos Agentes das 'Companhias
Distribuidoras de Gás

\

\

Vila Real do SanlO 4nl�nlo

DOMINGO, O mais divertido
e malicioso filme de todos os

tempos! Cama de 3 IUf!ares,
com Tótó, Nadia Gray e Peppi­
no de Filippo. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um grito,da

nOVa vaga! Um modo de amar,
'

com Alan Bates, Thora Bird e
e June Ritchie. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme

q ue todos devem ver I Os ho­
mens querem viver, com Jac­
queline Huet, Claudio Gora,
John Justin e Yve Massard,
(Para 12 anos),

Cine-Foz

J. R. C. DOURADO

� --..-- �

A. MACEDO SILVA, L.DA
(ANTÓNIO SILVA)

ESPECIALIZADOS

O MAtQR, STOCK ,D� TODOS OS T�MPOS DI:

'�I�\fA\S - �\fI�NI[([f¡ltS � Á\�[ltSS��1111��S
,ESPINGARDAS VICTOR SARASQUETA, RAICK FRERES, J. GAUCHER, PIETRO BERETTA,
SIMPSON, J; P. SAUER (aço 3 argolas), BREDA, F. N., GOGOR, GITI UMBERTO, UGAR­
TECHEIA, BOST, ANT.ZOLI, MERKEL, WEBLEY & SCOTT; GARDONESE de canos laterais

e sobrepostos, WINCHESTER - automáticas de 3 tiros NOVIDADE
FLOBERTS RAICK FRERES, ONA e GOGOR

PISTOLAS S,:!,AR, B. Ec:H';ElVERRIA - CARL WALTHER e UNIQUE
REVOLVERES SMITH & WESSON e RUBY EXTRA

'

CARABINAS de c�no estriado CARL WALTHER, GEVARM, WISCaO e UNIQUE
CARAB_INAS DE PRESSAO DE AR: CARL WALTHER, WISCHO, DIANA, BSA e WEBLEY

MUNIÇOES: Cartuchos nacionais e estrangeiros das marcas REY FRERES et GEVELOT vazios
e carregados especialmente para todas as modalidades de tiro na instalação automática de carre­

gamento de cartuchos que 'esta casa 'montou e que se encontra apetrechada com os maísmoder-
,

nos maquinismos de produção e contrõíe.
'

MUNIÇÕES de calibre 22 LR e short, cal. 6,35 - 7,65 -,32 SW e toda a gama de cartuchos
para caça grossa, das marcas RWS-SINOXID, ICI·KYNOCH, G:6JVELOT,

WINCHESTER m OUTRAS.

Acessórios e Utensílios - TUDO PARA CAÇADORES E ATIRADORES

A. MAC,EDO SILVA, L.DA
R. da 'Vifória, 73, to·te (Rua do Duro) - Telels, P. P. C, A. 12646Z -370091·37Dm - Telegramas: SILVAARMAS - LISBOA

SECÇÕES DE REVENDA
-

ARMEIROS

' 1 ..

o Grupo dos Amigos de Sil­
us prol'Po.veu uma ¡ornada
(ulturál na qu'al foi homena"
geado e- seu ex· presidente

Almoço de, homenagem, ao sr.
,

dr. Garcia pomingues

o Gentro. de'-Assistência Social Polivalente será um facto 1,
A notícia da cDmparticipaçaD de 1¡2.977$OO pelo Ministério das Obras Públicas

pam um Centro de AS8ist�1JCif!. PDlivalente em LagDs, diz muito da, vontaqe que
o sr. m�m8tro d� Obras Publ�cas tem em V!lT, Lagos dotada de' empreendimentos'
que a tornem d�gna aDS olhos de tOdDS. Tal' impDrtancia é um reforço a Dutra,'
ou ou.tras verbas conced�das, mas porque', duv�damos que /jIJste: para realizar,
D, mu�tD .que falta, e, tarY!bém duv�damo� que a Camara Municipal d_isponha
de verba, para o, aux£lt?; �nd�spensável" e�s a, rIMão por que receamos afirmar
que O' Centro PDltvalente de .que LIJgos tanto carece, venha a'ser"um facto tao' •

breve quanto ser�a para desejar. Se o prOduto da derramIJ ou' derramas lançadas
pela actual Camara já foi extintO', dada a necessidade imperiosa, de tal Centro'
onde porJ,erao ser recolhidas (JS protegidas dO' Centro de ÀS8ist�nCia 'de NDssâ
Senhora, dO' Carmo, óusam08 advDgar uma' 8ubscrição pública até ao mDntánte'
n�cessárw para a rápil!-a, fonclu,sãD do edificio p,,:ojectado, .que apesar de p¡}s8'i-,
mamente locahzado, d�!íc�l sena, dado O' que Já estd fe�tD transferi-lo para
local mais salubre. Para já aqui fica a, nosslJ adeséÍo a' uma éampanha'no senti-
do de ,obtenção de, fUndDs para completar (I realizaçéio.

'

A A,dmlni.tr�ção Geral dos Correlol exigido CQmo deveria ser, especialm�n-,
Telégrafos e 1 elefones coatlaua a inte· , te em casos corno o dos currais cita­

res.sa,r.ae,'por Lagos - Duas. linhas t�- dDS, que tanto têm dado que, falar 'e"
lefo,mcas que a titulO' experimental, 11- causadO' dis�abQres de mQnta, ,especial­
garao Lagos directamente CQm Lisboa, mente ao signatáriO'
é algq digno de registo 'e demonstra,

.

claramente, que a Administração dO's O Natal doa aosaol pobrel - Não ,de-'
C. T. T., deseja cQperar para que este, correu, infelizmente, CQmo havíamDs
canto privilegiado pela Natureza, vá previsto, O' Natal dos nOSSDS pobres.
mais além. A nDtícia correu velDz na A Junta de Freguesia de Santa Maria
semana finda, e nós, que pela ordem cQntemplou algumas dezenas de chefes
natural das cQisas sentimO's que Lagos de famílias PQbres CDm, um bodo que con­
é digna de melhor sorte, 'ficamos deve-' tribuiu para que O' dia de Natal nesses
ras cativados CQm mais uma atençãO' dos' lares fosse mais alegre, vistO' que onde

que, estam_os cQnvencido!!, desejando falta 0', pãO' para alimentar o corpo e

melhor, deixam de 'realizali'¡, 'PQrque os palavras de confortO' pa;¡:a alimento' da
nQSSOs i:flimigos (aqueles que lá fDra alma, dificilmente se ,consegue equil1-'
lutam para se a�derarem dO' que nos brio social.' ,

foi legado pelos n.,sSQS antepassados), A Junta de Freguesia de S. Sebastião
contribuem para que O' Governo da Na- não procedeu de igual forma e, assim,
çãQ desvie para a manutencão do nDSSO a diferenciação fQi nQtória, pois enquan­
património ultramarino, Ó que faz' fal- �o um .chefe de famma de Santa Maria,'
ta para intensificar O' desenvQlvimento ImpOSSibilitado de sair, de casa, agiu
de Qbras de diversas espécies, entre ,para agradecermQs O' óbulo recebido"
essas, as de carácter telefónico. O pe-" QutrQ de S. SebastiãO' lastimQu que'
ríodQ que atrav�ssamos é de tQdQS PQr tendO' sido inscritO', a principio, em

um, e, um por todos ,e, assim, amigO's, Santt;t Maria e verificado o lapso, dei-,
que me acompanham, cerremos fileiras XQU de ser cqntempladD nesta freguesia

NO' Palácio Vilarinho, antigo solar para que QS nossos inimigQs que não e, não fDl na sua, pDrque o rasgo de

dos çOlldes !ie Si,lves, realizou-se um
pretendem melhorar a situação dO's nDS- generQsidade nãO' surgiu apesar de S:

almoço de hQmenagem 'aD 'sr: dr. José' sos irmãQs pretos, mas sim a de presi- Sebastião dispDr de mais ,receita de emo­

Garcia Domingues, sócio fundadQr do
direm aos seus destinos para os eSPQ- lumentQs, e, o serviço ser desempenha­

GrupO' dos,Amigos de 'silves e' seU pre-
liar, se, convençam que PDrtugal, pe- do com paciência evangélica pelo secre­

sidente da direcção nos primeirDs cinco quenD na extensãO', é grande ¡;lelos sen- tArio José Rato, que sabemos, mesmo

anos. Presidiu O' presidente da Câmara timentDS que nos nQrteiam.
'

'em períQdDS de férias do seu serviço

,Municipal, .sr; ,dr:' Menéres Pimentel, Melhoramentos na zona de Santo Ama- ��á��seat¿�d:�a o�s�arà��:f:QJà �:!�'
lageado pelo hQm.enageadQ e PQr s,!a -

ro _ A'Câmara Municipal actua em rit- porque para trabalhar nas Juntas de
mae,. sr." D. �arla dos SalJtos GarCia mo aCelerado para ultimar melhQramen- Freguesia, regra geral, há só um, 1lS-

Domll1:gu�s e, amda pela sr: p. Isabel tos na zona de Santo AmarO', tais CDmo sm d t t 'tas
Mo.ntelrQ, l.ev., Santos Oliveira, eng. arranJ'o das' respectl'vas ruas lavadou-

an o QS res an es mUl vezes por

V F d T d d S
favor. Desculpem os atingidos a fran-'

élg!l errelra e r. eO' .oro e ousa, rO' municipal planeamento dD'IQgradDu- queza, PQis a verdade pede Deus que'se'preSidente da assemblela geral dO' ro adstrito aD lavadourO' passeios nu- diga; e nO' caso presente, é talvez ne-,

G�PD'b .

d
ma palavra arranjO' urbanístico da' par- cessariD dizer, sem ofensa para os que

d oST rm es usaram da pala�a o� .srs. te do bairro para classes pDbres que cumprem, para que tDdos 'se habituem'
rs. eQdorQ de So�sf!-, que J,!-stlflcou se tem activadO' nO's últimos dois QU a cumprir, evitandD-se, assim que em'

a homenag.em; MaurICIO MQntelrQ, .que três anos. determinadas Juntas comO' a de S. Se-
fez o elogIO do hom.e�ageadQ e amda Oxalá seja possível ainda na vigên- bastião, seJ'a sempre O' mesmO' sacrl'fl-
QS srs. !ir. TelO' QUelros e Horta Cor- .

d
.',

'

reia, Domingues RQdrigues Garcia e o cla, a actual Câmara prOVidenCiar no cado. EstamQS já a Quvir que ninguém
presidente da Câmara que reafirmQu a sentld_s> de melhoramentQS, nos r.rédlOs paSSQU procuraçãO' aQ signatário para

sua satisfação, pela colaboração que o
que sao patrlmómo mumclpal, sltuado� advogar a causa, e muitos jUlzDS erra­

GrupO' dos AmigO's de Silves está pres-
na zona de SantO' Amaro, bem assim dos em VQlta d'o que fica surgirão, mas

tando aQ MunicipiO' e O' total apoiO' que
nos ,?urrals eXistentes em tal ZDna

e!
como aglmQS por vDntade própria e na

lhe dá na sua acçãO' cultural turistica
Hospital Velho, _desde há mUltO' Imp?s- melhQr das, intenções, sem esperar be­

e' 'beneficente em prol da cidade. tos, ,mas que nao consta tenham Sido nésses de quem quer que seja, perdoa-
No seu agradecimento o sr. dr. Gar- realizados, talvez por9ue o cumprimen- , mos desde já os que directa ou iildirec-

cia Domingues sublinhou a participação
to dO' que se determma nem sempre é tamente nO's venham !lo atingir. '

de cada um dos sócios na criação e
"

actuação, dO' Grupo. e alirmQu que este roaquim de Seu... Piaeaneta
se encontra, consQlidadD, pDdendD por- cantina, com melhor 'aproveitamento na

tanto prosseguir no futuro independen- 4." classe, entregue a Manuel Joaquim
temente e PQr fQrça própria, mas que Rodrigues Palma; ensino liceal: préinio
nO' entantO' nunca deixará de lhe pres- Dr. Maurício MQnteiro, para o estudan­
tar, O' auxílio e apoiO' de que ele carecer. t\� liceal do concelhO' que Qb.teve nota
CQncluiu oferecendo aQ Grupo o dQ- mais alta em qualquer dos ciclos, entre­

nativO' necessáriO' para a criaçãO' dO' Pré- gue aQ alunO' João José dO' Carmo Mar­
miD Silves que será atribuído ao melhQr ques do Externato Silvense; Ensino
estudo 'publicado durante O' ano sQbre a Técnico: Prémio Professor SamQra Bar­
cidade ou cDncelhD.

'

rDs, para O' alunO' finalista da Escola
Técnica de Silves, com mais alta clas­
sificação, superior a 15 valores, entregue
a Eduardo António Alves. Ensino Supe·
rioI': Prémio «Dr,' Corina da Silva Pi­
nhQ», para. O' e,studante de qualquer
curso supepQr, natural !iD concelho que
obtenha mais alta média no fim dO' ano.
Este prémiO' cQube a 'Mário Gonçalves
Guerreiro, natural de S. Marcos da Ser­
ra, aluno

o

da Faculdade de Economia
da Universidade dO' PQrto. Por não
poder cQmparecer, fez-se representar
,pelo sr. José Santinho Vargas, a quem
'O' prémio foi entregue.

O sr, presidente da Câmara encerrou
a sessãO' felicitando o conferente.

NECROLOGIA
Pedro João de Sousa

Em Vila Real de Santo António fale-,
ceu o sr. Pedro João de Sousa de 69
anos, casadO' CQm a sr.' D. lsabe� Maria
RibeirO' de SDusa, pai das sr:'" D. Ma­
ria Luisa de Sousa Travassos, D. Ma­
ria Manuela de Sousa Cruz e do sr.
Manuel JQsé RibeirO' de Sousa, e avÔ
dos srs. JDaquim Manuel de SDUsa
Travassos, D. Cec!lia Maria de SDUsa
Travassos, Luis Filipe de SQusa Tra­
vassos, p. Maria dO' Carmo de Sousa
Cruz, Renato de Sousa Cruz, D. Isabel
Maria, Manuel JDsé, PedrO' Renato e

Paulo GermanO' VerDnez de SQusa.

Sessão nos Paços dó concelho

D. Maria José Gonçalves Horta

!'fos Paços do ConcelhO' efectuou-se
depois uma sessãO' para a distribuição
dO's prémiQs escQlares do Grupo 'e du­
rante a qual fez, uma conferência 0'­
sr. eng. Veiga Ferreira, que dissertQu
sQbre a pré e protQ-história dO', Algar­
ve, acompanhando O' seu trabalhD'de pro­
jecções dos grandes monumentos de fal­
sa 'cúpula de Alcalá e, Marcela e com­
parando-Qs CQm outros do Baixo Alente­
jo, que nos últimQs anos descobriil e
CQm QS das regiões espanhQlas·de Huelva
e Almeria, apontando a identidade de
prO'cessos construtivQs, a 'semelhança
de utensilios, armas e cerâmica e rela­
ciQnando todQS esses mDnumentos com
a cultura dO' cobre que' decDrreu no
Sul da Pen,lnsula, PQr cerca de 4.0QO
,anQS antes de, Cristo com manifestá
influência do Oriente.', "

Fez-se depQis a distribuição dO's se­
guintes prémiQs escolares: ensino pri­
mário: Prémio D. Maria da ConceiçãO'
Chal:'ito, para o alunO" das escolas pri­
márias dO' CQncelho de Silves, com me­
IhQres prQ'l(as de exame de 2, ° grau,
entregue à menina Fernanda Maria
Duarte Sabas, da Escola Primária de
SilVllS; prémio' PrQfessor António da
CQsta Caljral, para' O' alunO' da Escola
Masculina de Silves: prDtegido pela

'Inaugu,ração da iluminação in­
directa. da Cruz de Portugal
Pelas 20 horas o sr. presidente dO'

MunicipiO' aCQmpan)l.adD por muitas in­

dividualidades" inaugurou a iluminação
indirecta da I_;ruz de PQrtugal, a qual
foi planeada pelo sr. eng. António Duar­
te e p.xecútada pelos ServiCQs Munici­
palizadQs.
A noite na sede do Grupo dos' Ami­

gos de Silves, fQi inaugurada uma ex­

posição de agazalhQs de malha para
crianças, confeccionadQs PQr senhoras
da cidade e que foram distribuidos pe­
las casas das fammas mais necessitadas.

Faleceu em LisbQa a sr." D. Maria
JQsé Gonçalves HQfta, de 100 anDS, vIú­
va, natural de CastrO' Marim. Era mãe
das sr. "' D. RDsa da Silva Horta Bran­
co, D. Anaiz da Silva HDrta de Freitas,
casada com o sr. general JDão Albu­
querque de Freitas, e dO's srs. Jacinto
dO's �antos HDrta, casado com a sr.'
D. Maria Quintino RomãO' Horta, e An­
tónio dos Santos Horta, casadó com a
sr." D. Felisberta Gomes Horta.

,

João do CarDlo Vieira
Em Vila Real de SantO' AntóniO', Qnde

residia há váriDs anQs, faleceu o sr.
JQão do CarmO' Vieira, viúvo, de 94
anQS, natural de Alcantarllha, pai do
sr. João de Campos Vieira, casado com
a sr." D, Maria Caetano Pereira Vieira.
O funeral, que se realizou para o

cemitério de Vila Real de SantO' António.
teve grande aCDmIJanhamento.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - a sr." D. Marlá Frederica, de
69 anos, natural de Cacela, casada CDm
O' sr. JQsé PDnce.
Em OLHÃO - a sr." D. Gracinda da

CDnceicão Augusto Granja, casada com
O' sr. António Luis Granja, e mãe da
sr." D. ISQlina da ConceiçãO' Granja
Rosa ,e do sr. António Sebastião Granja.
AB famUlas enlutadas apresenta JONIIII

do Alga'nJ6 sentidos pêsames.

VENDEM"SE
OU

FILETAGEM
(Olhã,!)

ALUGAM-SE

E5TIVA (SaI.gados) _

(Vila Real de Santo António)
,

.

Dirigir jornal ao nÚlDero.estea



tBRISAS DO GUADIANA Muito animadas as f.stas da
(UF. do Amoníaco Português

Será';.vencida.�a crise do Lusitano?
ANDAM. deSg0'8t0808,�08 desporti8tas

vila-realense8 pejos magr08 resul­
taâos até agora obtidos pelo' seu clu,'be,
a" Lusitano, que o piiem na imin�ncia
de descer de Divisllo: FIlT1J1;lham opi­
niõe8, discus�õe8� sugestõe8, mas' as

melhoras nIlo:' 'aparece,m, ';a 'subida, por
toâo« desejada, na, 'tabela' da classifica­
çõo, nilI) 88' verifica e as má8 perspecti-
vas contin¿uam.. -

'

Nilo pomos em dúvida a mais que pro­
vada boa vontade do actual técnico do

dube, 'nem a ',:tjenerosidade âe: esforços
da, equipa sempre, que. a'ljte "o' 'seu' pú­
biico se apresenta, nem sequer o in­

teresse âos membros directiv08 pela'
causa clubista, mas' uma coisa parece
evidente: ainda que todos os compo­
nentes da equipa se mostrem cheios
de vontade e plen08 de' esforço, nao
h,á dúvida que ao conjunto faltam peças
basilares, com cabeça suficiente para
criarem e saberem aproveitar oportuni­
dades. A equipa denota, por vezes, todo
o i/ago é entusiasmo que lhe deram '110-

mé; ,-mas falha estrondosamente quando
é, preciso concreueær, Il isto por falta
de' .elementos com capacidade para o

fqzer.
Vila.·Real de Santo Ant6nio 8empre

gozOU da fama de ser viveirO' de' bons
futebolistas. Muitos que dal1ui safram
alcançaram nomeada nos grandes clu­

bes';� alguns dela ainda âestrutæm,
Mas todos os vweiros t�m «estações»
p,.6prias, e 'alêm disso' é preciso 'acom­

�cinhàr' com carinhO e, algum trabalho'
o:'de8en:vol'Vimento, da'o«criaçào», o que.:
n6-¡n sempre se tem feito. Na II Divi-
84lLlabuta?iÍ equipas nascidas em 'meios
muÜo ,� ricos' que ei nosso, ,umas

recém-liaida8 da Divisão maior,' outras
alimet¡talido 'a' jUsta ambiçao de nela
entrar: CCJ1npÕem-naII, na, qUCISe totldi,
dade, ,jogadores experimentados, 'que
�(f� màii' fazem senllo', jogar e qúe ei
própria necessidade'de manterem e' lie"
poss{vel aumentarem as regalias gran­
jeadas na, pseudo�profissão, obriga a

tim: 'esforço aindà nIlo atingido e talvez
,jio' :compreendido pelos semi-amadorell,
de- outrQs clubes, entre eles o· nOSllO.'

Falou-se, no infcio'do actual campeo­
nato, em,utilizar no Lusitano os servi­
ç(Js dé r,apazes que haviam alinhado
por ,équipas de regular projecçllo e na

vizinha Tavira frequentavam o Curso

de' 'Sargentoll Milicianos, mas cr�-se

que a, ideia nIlo teve aceitaçllo, por
parte" de quem a podia aceitar e ,diz-se

que 'e�es foram aproveitados, e bem,
pelo'Desportivo de Beja, que de Tavira

fida muito, mais longe que n6s. Lem­

bra-nos; a-'prop6sito, que o Lusitano

ndo'lie deu mal com o «miHciano» Pe-,
droto, nOli Ileus tempos de primo-divi­
lI'1on,ário, e que a experiéncia poderia
agOra ter-se repetido. Igualmente se

aventou a' hip6tese de reforçar o .onze

dom' d�is ou trés espanhóis que dess6'll'!
boas, provas no quinteto da frente, e

segundo parece tal hip6tese foi tam­

bém posta de parte. Dada, porém, a

crise, de' avançados com que o clube
se' debate, e que tudo leva a crer nIlo

poderá, de moment,o, ser debelada ape­
nas c.om a chamada «prata da casa»,

af-tgura-se-nos urgente que se tomem de
vez" as medidas que a situaçao aconse­

lha, procurando-se congregar as boas
vo'ntades existentes no sentido de se

conseguirem' o's reforços que se julguem
necessários, ou peloll meios preconiza-

�"a.••••••••••••••�.

Morte de um algarvio
,no Par,aguai

,Em Assunção (Paraguai) morreu, ao

tomar banho, o"sr. João de Solisa e Sil-,
va Quintas, de 38 anos, casado, natural
de Olhão, maquinista do petroleiro ar­

gentino, «Manue.lita». O corpo foi se-

pultado em Buenos Aires,
'

âos, oU'recorrendo-se aos préstimos ão

grande Clube de que o Lusitano é filial
Il' que' em tao dilicil émerçénoia talvez
lhe não' negue apoio.
A menos que no espfrito âoe mais

chegados ao clube se tenha gerado e

firmado a ideia de que um milagre sur­

'girá, 'afastando () última hora o eæpeotro
da'III Divisão, ou a de que esta é ine­

vitável e nada vale a pena fazer, cre­

mos que será agora a melhor altura
para se tomarem as medidas que ie
'impõem.
Pensamos, e como' nós muitos 'Vila­

�realense8, que se neste momento algu­
ma coisa ainda se tentar, poderá ser

assim mais fácil manter o clube na

8ua actual Divisao do que coñseguir
guindá-lo de novo a 'esta depois do
trambolh/lo da descida. - S" P.

Como é tradicional, decorreram muito
animadas as festas que nesta quadra se

reælízam em diversas instituições e esta­
belecimentos. Urna das mais importan­
'tes, pelo número de pessoas que reúne,
.é a dos filhos dos empregados e ope­
rários da Companhia União Fabril. Efec­
'tuou-se ela no pavilhão da Feira Inter­
nacional de Lisboa e constou da distri­
buíção de brinquedos a cerca de 2.400
crianças às quais foi também servido
um lanche, tendo assistido em repre­
sentação da empresa o sr. eng, António
Vasco de Melo, administrador-delega­
do-adjunto.
Igualmente registou grande anima­

ção a festa dos empregados dos ,escri­
tórios de Lisboa do Amoniaco Portu­
guês' que se realizou na Casa dos Aço­
res e que abriu com palavras alusivas
ao acto proferidas pelo sr. Miguel de
Lemos, secretário-geral. A petizada di­
vertiu-se à farta pois além dos palha­
ços, para recreio, foram distribuídas
prendas às crianças às quais foi também
servido um lanche. Estiveram presentes
os srs. dr. Tavares de Almeida, eng.
Albano Homem de Melo, major Areosa
Feio e eng. Faria Blanc, do concelho
da adminístração daquela empresa, e

capitão Neves Graça, do conselho fiscal.

AO TERMINAR MAIS UM ANO
TEM O PRAZER DE ANUNCIAR QUE
DISTRIBUIU AOS SEUS BALC_OES

,

PE¡'À. 'LOTARIA DA SEMANA FINDA

, "

MAIS UM PRI:MIO ,ORANDI:
PR�MIO1 O . 137 - ,3. o

20'0 CONTOS
e àinda os seúhítes prémios de categoria:

723 - 5.0 . .0.0.0$.0.0
4.439 - 5.0 . .0.0.0$.0.0
6;137 - 50 . .0.0.0$0.0

1.0.812 -5.0.000$00
13.591 - 50 . .00.0$.00

246 ...:._ 21.60.0$.0.0
1.024 _:_ 21.600$00

16.956 - 21.600$00
19.264 - 21.600$0.0
2.482- 20 . .000$0.0

*******,

Se quer ter,sorte compre jogo na

5.510 - 20,00.0$0.0
7.301- 20.0.00$.00
9.3.03 - 2.0.000$00

1.0.508 - 2.0.000$00
'

11.941 - 2.0.0.00$00
12.512 - 2.0.0.00$.0.0
12.828 - 20.000$00
14.171- 20.000$.00
16.358 - 20.0.0.0$00

Em cada
Algarve

(Oonclua/Jo da 1.· fldlliM)

breve chegará para cobrir todo es­

te rincão das mil-e-uma-noites dum
estonteante manto alvi-msa.
Todos Os tons de verde. O Al­

garve agorá é um grito de espe­
ranças, uma tentativa de liberta­

ção, um renascer de sonhos recaZ­

cados; rejuvetlesce este sedutor rei­
no do Alfagar, postado aqui à beira
do Atlântico não se sabe por que
mãos de fada.

' ,

E quem não canta agora o Al­

g'arve'! Quem não se sente poeta,
ao óuvir o mar na plangente toada

que ressoa até aos contrafortes da
serra e faz voltar à memória lem-

TINTAS PARA
. "

:a1a.-VEOS

, � ,ABRICA cI. TIITAI.Yfl',lllI4',EXCElSIOR

---=-:___- _--_ - * - •

_-_ - -�-

de J. :A. HONRADO Et CALLADO, LDA.

estação um

diferente

•

branças àntigas '!
No mar travam os homens 'com­

bate com as ondas,' na gloriosa
- quantas vezes vã! - tentativa
de lhe tirar o fruto que há-de sa­

ciar as famintas bocas do seme-,

Ihante; nas areias da praia imensa'
de duzentos quilómetros dançam
as bruxàs e ouve-se, sem' que se

saiba por que nostálgicas magias,
o rouquejante coral dos gnomos'
nas encruzilhadas, lançando aos

ares o seu diabólico dó-ré-mi e mis­

turando, aqui e além, sorrateira-'
mente o trigo com o joio.
Mas isto são coisas de poetaço

louco, poesia barata de vender ao

quilo - dirão alguns dos nossos

leitores. Dar-lhes-emos com certe­
za �m pouco de razão pórque não
se lha pode negar; todavia só quem
sente, só quem traz nos seus bra­

ços a herança mágica destas terras
de sonho e de esplendor, pode que-'
dar-se ante estas estranhas e sur­

preendentes considerações.
E quando vier de novo a Prima­

vera - a Primavera florida dos
poetas optimistas - cá estaremos
também para lhe cantar a fasci­
nante beleza edénica porque este
nosso maravilhoso país do sul guar-

'

da em cada altura do ano um en­

canto diferente.

TORQUATO DA LUZ

Dez jazigos de sal-gema
em Loulé eminas dema­
quetite, barita, galena,
blenda e laemotite, MIa

bacia do Guadiana

FABRICANTES

Apresenta a maior tolettãa de Portuual '

1m liDS tritot para Ilverno'
' '

AS MAIS RECENTES NOVIDADES
, GARANTIA DE QUALIDADES

." VEHDEMOS SfMPlf MAU BABUD'
Lãs estrangeiru desde 80$00' quilo

lãs de fantasia desde 120$00 quilo

At. ALMIRAnTE REIS, 4-1.· flEm
LISBOA-1

No concelho de Loulé foram regista­
dos pelos srs. José Guerreiro Farrajota
Cavaco El João Farrajota Alves e Socin­
ter - Sociedade Intercontinental de
Comércio Maritimo S. A. R. L" quatro
jazigos de sal-gema em Campina de
Cima, um na freguesia de São Clemen­
te e outro no sttío da Fonte .da Pipa.
Também a Mineira Messinense, Lda.,

de S. Bartolomeu de Messines, registou
minas de maquetite nos sitios do Paul,
Calíços e Vale, no concelho de Silves.
Por Interessarem à zona portuária de

Vila Real de Santo António assínalare-:
mos, também os seguíntes registos de
minas: de barita, em Santa Justa (Mar­
tinlongo), pela Sociedade Continental
de Comércio .Mar-ítimo S. A, R. L.; de
barita em Vale do ''Gamelão, (Corte do

Pinto), pelo sr, Aníbal Pinto Bracieirá,
de Beja: de galena e blenda, nos sitios
do Vale do Furadouro, Vale do Guer­
reiro e Ficalho (Vila Verde de 'Fica­
lho), pela Compagnie Royale Asturien­
ne des Mines. de Lisboa; e de hemati­
te, na Herdade da Bolar ína, Monte Bar­
roso e Minas do Barroso (Pias), pela
Companhia Mineira de Santiago, de
Lisboa.
Também nos sitios de Poço Novo,

Farfam, Betunes e Pedregosa, no con­

celho de Loulé, foram registados; pelas
mesmas entidades, jazigos de sal-gema.
Igualmente no sitio das Casas Velhas

(Portimão), foi registado um jazigo
de antimonite pelo sr. eng. José Bace­
lar Bebíano, de Lisboa,

,1".1.põ:.-��"p.�petuar�- á m'em6ria do,
,dr .. , VU"or¡no 1lod�i9ues Pa'sso,s' Pi,nio

medi'e'o' em,inente ct. filant�opo

Peça..,., arnoatra.

Envi.mos .ncom.nd.� ¡col".nç.

:S.'Brás de A,lporte,1 tem ,a saldar uma dívida de gratidão
-----�-�---�---�'�----�'�---����-----

de" chapéu' 'de' coco e casaca, munido da

sua inseparável bengala âe: oastão
,
de

prata, 80braçando a sua malinha em

ares -âe quem vai assistir a,umd sessão

'solene, est� notável médiCo ,em toda a

sua vida teve a noção exacta, âoe ,seus

,deveres profissiOnais. Qué'i' [osse mon­
,tado num .taearento asinino; quer' num
cavalo, .âe raça, numa oharreta de luxo

'ou tf�ma 'é�roça de b¿is" desde que os­

seUs ,serviços tossem. requisitados" cho"

oenâo copiosamente' ou san um sol de,
rachar, ,éomo um ,escravo' que obedece
ao dono, a, suá 8ilhueta i1iconfundíiJel
surbia sempre, numa re,signaçao de,
adtnirável sacriffcio; sem ,um queixume,
'aU 'um lamento na dura luta', quotidia­
'lid' de salvar ti vida em perigo âos seUII

semelhantes.
'Para'o âr. Vitorino não havia,distin-

ções de classes sociais entré 08' seus
doentes. O mesmo desvelo, e a mesma

preocupaçao na marcha dá doença, num
sentido de ñutnanidadê' extraordinár�.
Carinhoso� ,ph,eio d.e bo.ndade e, compai­
xã.o, ,no meio ie" cenas desesperadas"

_..
atirava "um dito espirituoso que obrava

¡ o' �enascirríéntQ ,da esperança, uma pre-'
paração psicol6gica de efeitos mara-,

vilh08ós.
'

'A.. esmagadot-h maioria dos seu� doe'll:
'tes nIlo 'possuia um palmo de terra, e

,para av'iar a receita na botica o, facul""
tativ.o;, que ,conhecia de, 'cor, e, salteado
'a vida mi-serável' dos, camponese8, opta­
:và 'por: uma soluçao i�falível; pU'!iha o

'

:reéeÜtidr'i,ó" sobre a mesa' de cabeceirá,"
- uma tosca cadeira com uma candeia

" ',de.azeite' queime a sufocar o ambien"

te - e depoi8 procurava nos bolsos dá,
,sua casaca' umas moedas q'ue liquidas�
-'1S!iin a farry¡ácia que Mó' dava fiado¡ é j
'�d�' casos . de" 'indigéncia" a1580Ztita 'aZ"::'.
guma, coi,sa que s.obrasse para a con-'

'liatfilscença. .:

Éstes' adas de humanidade, 'frequen-�'
tí8simos, -tinharr!" a, frag,rancid de santi-.. ;

;,
dade. A igreja tem betitiiiciúio e cano�:;

:nisado QS _ homer;s cuja, biografia, ; no',
'conceito 'da ética' cristá, me'l'écerá#í a if
universalidade dessa consœgraçao, peld/:
'�xpres8ã� de 'Virtudes e' sublimidade dti:
stintimentos extra, terrenos; 'desenvolvi�'�
dos ao, longo da vida, iluminados duo)
ma divindade que os' ap.foximou de';

;

O DR, Vitoriiiô' Rodrigués' de Pássos
"

: Pinto ·que' a",morte ,arrebatou hei

ARRENDA SE cerca de três decénios, foi o primeiro
- �

éão-brasenee licenviado "em' Medicina.ou
EsfaLeleeimento de' De físico'atarracado, e um s'orriso eter­

,no à flor dOl! �rtbios, era uma figura
mereearia e viaL.os, em prestigiosa, inesquecívéi, que se devo­

Vila Nova de Caeela. tau 'de ..alma e ooração a um apostola­
do divino, grangeando a' simpatia 'e ,d

Dirigir aJoãoGuer- admiração de, ,tO�ÓII '08, ,Ileus' ooraer-
reiro ,Tamisa - Vila raneos.'

Mais de 'meio' sé,c,!,-lo de 3ntensd "!léti"
Nova de Caeela. vidade, v,alcorriando sem'.os e, mõ�.tes,

Deus.

Pois bem!, 'A, humanidaàe: dold/d ,cYi·!
torin'o Passos Pinto rescendia a esse'

sacrossànto"perfume. de, santidade> .11'(
milhare8 de 'vidas 'assistiu' nurñâ oasti'"

naçao extraordinária, revelando. um ca""

.tácteT� supe'iíormenÍfC!ormddá, vivendO'
>

e morrendo numa modéstia anónima,,'
,iactos' ,-estéS' 'íncoifttroversó8'" Ú' !quie' ,':¡h'ê;
,deram um prestigio que resiste ao tem-

-p�" Uma '8âudade perene!
..

Pensa-se, e este pellsamento lateja no

coraçllo de todos (¡'s são-brasenses, er­

guer" um monumento ev'ocativ.o da sua

mem6ria. Pessoas idóneas e bem inten­

cionadas até já nos sugeriram o local"

que seri� jt¡nto da" hp�pitaJ" rw)uturo
pœrque� :A ideiá pelo seu é'cmteúdo nIlo

deixa de ser simpática, mas na nossa

'opinifio":pestoai ,�s8e lugltr num' futuro
pr6ximo ou distante (se' é que o espí­
rito de equidade e gratidao destas gen­

tes de S, Brás' nIlo desaparecew de to-

dO), já te�' o .seu' candidato el�ito; o

sr. José Lourenço Viegas,' doador do

l'íospitàl" Hav6'Tá opiníõés'" diov6'Tgentes
ne;te' sentido Y Cre,"ws que não.

O dr. Vitorino Passos Pinto merece

a 'sua mem6ria eternizada no bronze, e

no granito,' 'num local que a seu tempo

àparec'6r.á. Ésse excelso ,homem de' eMn­

cia continua e continuará a viver nos

nOS808 c'orações' agradecid08, Quantas

pessoas "ém B, ,Brás dedicam às suas

oraçõeS: 'matinais' em suà- intençaoy So­

mos to-dos nós, porque o dr. Vitorino

viveu e; morreu; como, um 'verdadeiro

,s'anto, - F. Clara 'Neves

ge�t(l� CJ-'e�[ôes
, ,e'

"

cAM u\fOllO CP/t6spefO

PORTUGUESA, S.A. R. LôPHILIPS

GA'RANTA o

............... � � �

DA SUA VINHA

.(PORTUGAL) S. A. R. L.

15 VARIEDADES DEYIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS SOLOS, CLIMAS E CASTAS CULTIYADAS NO PAis
Reserve a sua encomenda para o Largo do Corpo Santo, 6-2.o-LlS'BOA-Tel. 324111

PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO. ASSIST,ÊNCIA TÉCNICA
/

BACELOS

FUTURO

PLANTANDO

RICHTER·
Villrin�o & Sobrin�o, td•.
Janelas Verdes - LISBOA

•••••••••••• 4••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,

o melhor'sortido encontram V. Ex.a. na CASA AM£LIA TAQUELIM GàNÇAL V�S,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lia �I Poda di PllhIgaL 13·t.°. TlletOBB BZ - LAGOS; Remessas pira lo•• o PII.
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